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FABRICA DÉ CHOCOLATES 
Los mejores elaborados y ios 

más higiénicos sen los qtre se fa­
brican en esta casa. 

Capneliiiiss, 18. 

Piquísimos helados 
( P A R Í H O Y ) 

C r e m a s . — A la­ Vain i l l a ; M a n t e c a d o , 
Café y F r e s a . 

G r a n i z a d o s — L i m ó n , N a r a n j a A l m e n ­

d r a , A v e l l a n a y C a f e con l eche . ­^ ­B­ r ­

qu i l l o pa r i s i én . 
CAFE BE COLON 

Gafé­Pastelería 
Ш.'т.Ш.т. lie 'Ши<зЬш& 

Lo mejor en Dulces, Pasteles, Vinos y Lico­
res; Bembones y todo lo de este, clase de esta­
blecimientos. 

Café superior . y riquísimos telados, cuyas 
cremas se varían diariamente. 

Z A C A T E y REYSS CATÓLICOS 
•—— • maaaaee»»» 

H o y se ce leb ra con la t r a d i c i o n a l so­

l e m n i d a d la ses ién de a p e r t u r a de l as 
n u e v a s Cor tes del r e i n o , en cuyo ac to el 
Monarca­ de la catól ica E a p s ñ a ir<. de l ee r 
e l Mensa je l l a m a d o dé la Corona , en el 
cua l 3l G­obiernb t r a z a r á é g r a n d e s r a s g o s 
e! p r o g r a m a dé la pol í t i ca q u e ha de des 
e n v o l v e r duran te ­e l per iodo de su m a n d o . 

P o c a s veces , habrá, s ido m a y o r l a e x 
p e e t a c i ó n p o r conocer los e x t r e m o s que 
e b a r e a el ­Mensaj? , como pocas veces t a m 
b i e n l a s i tuac ión se ha p r e s e n t a d o e n l as 
condic iones presentes­, sobre t odo si se 
t i e n e en c u e n t a que el p a r t i d o acaud i l l a 
do p o r el señor Canale jas , n o es u n ins­

t r u m e n t o d e g o b i e r n o fue r t e , poderoso , 
h o m o g é n e o ­ y d i sc ip l inado , d i spues to á 
r e s i s t i r los e m b a t e s d é l a s pas iones '^JgS 
t i c a s y l a s l u s h a s parla*»­ l^^l 

u n e s O D ^ 3 " • j , , ­
' A - ­ ,~*«ior:e3 de c u y a , t o l e r a n c i a 

_«.s q u e de Gfcra cosa ha da v i v i r el par­
t i d o g o b e r n a n t e , ­ya q u e no de apoyos y 
c o n t a c t o s p e r n i c i o s o s 

E l señor Canale jas , no es p r á c t i c o q u i 
p u e d a l l e v a r l a n a v e de l E s t a d o á p u e r t o 
s e g u r o de sa lvac ión , pues a u n q u e joven , 
m u y joven comen2Ó su c a r r e r a pol í t ica , 
se m a n t u v o cas i s i e m p r e en u n a oposi­
c ión s i s t emá t i ca , sembrando­ ideas, en el 
m u n d o de l as u t o p i a s y a p a r t a d o d e la 
r e a l i d a d pol í t i co­pedes t re , de l a que fué 
g r a n m a e s t r o en sus d ias el señor S a g a s 
t a , . c u a n d o , . v e r d a d e r a m e n t e ex is t í a el 
p a r t i d o ­ l i b e r a l , con h o m b r e s en .sus filas, 
de la t a l l a d e los Monte ro R í o s , Alonso 
M a r t í n e z , V e g a de A r m i j o , G a m a z o , 
C a m a c h o , e t c . C a a n d o fué l l a m a d o el se­
ñor ­Cana le j a s á los consejos d e la Coro 
E a , S8 h a l l a b a si a p a r t i d o , p u e s u n o s 

• c u a n t o s a m i g o s y a d e p t o s , n o p u e d e n 
l l a m a r s e t a l y lo sucedido d e s p u é s , es t á 
b i e n r e c i e n t e p a r a q u e n a d i e h a y a pod i 
do o l v i d a r l o . 

E l . a e ñ o i Canale jas n o fo rmó su p a r t i ­
eo d o n d e es tes c r i s t a l i zan y s u m a n cier­
t a m e n t e sus fue izas o r g á n i c a s , s ino q u e 
x o cavo o t ro s i s t ema que h a c e r de l as 
e lecc iones el medio de s e d i m e n t a c i ó n y 
a t r e p e l l a n d o por todo i nvad ió el cus6ris 
m o l a m a y o r í a de los dis t r i tos y no h a y 
p a r a qué r e c o r d a r lo sucedido y menos 
en n u e s t r a p r o v i n c i a , donde se eomet­ie 
r o n toda clase de conculcac iones bochor­
n o s a s , t a n i n d i g n a s y t a n r e p u g n a n t e s 
q u e las ú l t i m a s elecciones q u e d a r e n 
s i e m p r e como modelo de t odas l as ver­
g ü e n z a s de. l a p o l í t i c a al uso . 

É l señor Canale jas no p u e d e ser el 
j e f e de u n partido., q u e en r e a l i d a d no 
"exis te ; p o r eso, es tud i ando d e t e n i d a m e n ­
t e lo q u e h a hecho en los c u a t r o meses 
q u e l l eva de m a n d o y lo q u e se deduce 
d e sus , f r ecuen tes dec la rac iones en los 
per iód icos a t a q u e s . do v e r b o r r e a a g n d * 
q u e p a d e c e , r e s u l t a el ac tua l p r e s i d e n t a , 
no u n pol í t i co , no u n es t ad i s t a de a l t u 
r a , de se r eno pensa r , a b a r e a n d o con su 
i n t e l i g e n c i a los complejos p r o b l e m a s de 
l a v i d a n a c i o n a l , a p u n t a n d o soluciones 
a c e r t a d a s e n l as . cues t iones de difíci l 
p l a n t e a m i e n t o , m e d i t a n d o sobre el v e r ­
d a d e r a r e s u r g i m i e n t o de la p a t r i a g r a n ­
de y poderosa de otros t i e m p o s . 

N a d a d e esto p u e d e o b s e r v a r s e en el' 
s e ñ o r Canale jas , q u e s igue s iendo el 
m i s m o s e m b r a d o r d e i deas , cuyos g é r ­
m e n e s q u i e r e i n t r o d u c i r á v i v a fue rza en 
l a t i e r r a q u e no se p r e s t a é r ec ib i r l a s , 
v a l i é n d o s e d e l a p r e s i ó n e je rc ida desde 
l a Gaceta. ­

E i 86ñor Cana le jas no es pol í t i co , s i 
g u e s iendo un p r o p a g a n d i s t a t e n a z , ob 
cecado y m a c h a c ó n d e las ideas q u e s i em­

' p r e l e h a n obses ionado y m u y p a r t i c u ­
l a r m e n t e desde q u e t r adu jo á "Waldeck 
B c u a s e a u , desde q u e c reyó v e r en Com­
bes , al sa lvador de l a F r a n c i a d e c a d e n t e 
y j acob ina , por es to r e p e t i m o s que el se­
ñ o r Canale jas , no 63 u a pol í t i co , no es 
u n p r e s i d e n t e de G o b i e r n o , no_es u n je­
fe d e u n p a r t i d o g u b e r n a m e n t a l , es el 
p r o p a g a n d i s t a , e n a m o r a d o d e u n a i d e a , 
q u e v ive solo a t e n t o á ella y esc lav izado 
é su solo t r i u n f o , n o l e i m p o r t a p a r a s e r ­
v i r l a , s a l t a r como a c a b a m o s de" v e r r e ­
c i e n t e m e n t e , h a s t a p o r e n c i m a de los ar ­

' tíeulQS f u n d a m e n t a l e s de la Cons t i tuc ión 
po l í t i ca de i E s t a d o , i n t e r p r e t á n d o l o s á 
BU m a n e r a p a r a d a r g u s t o á l a d u e ñ a y 
s e ñ o r a de sus p e n s a m i e n t o s , que no es 
o t r a q u e l a pe r secuc ión d e l a s O r d e n e s 
r e l i g iosas , Ifi g u e r r a ¿ la Iglesia, el i m i ­

tado j ­ icobinismo f r ancés y es de e s p e r a r 
q u e así g o b i e r n e y que é esto ende rece 
toát.8 SU3 r e so luc iones , obrando bajo esta 
espesie de a u t o ­ s a g a s tió a que le d e m i n a . 

L o s q u e ahGra se l l a m a n suyos los 
r e p u b l i c a n o s q u e t odav ía les sabe á poco 
el p r o g r a m a sec ta r io ­ rad ica l de l señor 
Canale jas h a n de ser sus corifeos y jalea­
dores en e l Congreso , y t a m b i é n los que 
p r e c i p i t a r á n síí ca ída , p u e s s í el presi­
d e n t e del Consej ^ se e m p e ñ a en hace r 
caso omiso de la g r a n m a s a ca tó l ica que 
a b o m i n a de su pol í t i ca d e per secuc ión , 
si creo el señor Canale jas , que en Espa­
ñ a n o h a y m á s op in ión q u e la de esos, 
pocos por f o r t u n a , q u e pred ican ideas 
diso lven tes , q u e q u i e r e n el la ic ismo en la 
e n s e ñ a n z a , l a ind i sc ip l ina en el ejérci to 
y la revo luc ión en l as cal les , v i v i r á en­
gañado y su d e s p e r t a r á l a rea l idad , será 
después el f racaso . 

E l señor Cana le j a s , debe eonocer á las 
m a s a s y debe sabe r t a m b i é n , q u e otor­
g a n d o l i be r t ades á los menos y r e s t r i n ­
g i é n d o l o s derechos de los más, no B$ pue­
d e g o b e r n a r y p e o r t o d a v í a , ouando los 
m á s , u n e n á l a fuerza i n c o n t r a s t a b l e del 
n ú m e r o , 6 l de recho y l a r azón . . 

L*.8 n u e v a s Cor tes h a n do ser feeun 
d«s en acon tec imien tos ; n a c e n e n t r e el 
ru ido que l e v a n t a l a p r o t e s t a u n á n i m e 
de l as conc ienc ias catól icas de l a inmen­
sa m a y o r í a de los españs le s ; v i v i r á n en 
medio dei escánda lo p a r l a m e n t a r i o des­
p r e s t i g i ando m á s cada d ía al r é g i m e n y 
si el señor Canale jas se echa en braéoa 
de los r evo luc iona r io s , si h a n de ser los 
r e p u b l i c a n o s q u i e n e s g o b i e r n e n desde la 
oposición, s e r á n las Cortes que hoy se 
i n a u g u r a n un g r a v e pe l ig ro , p a r a todos 
y p a r a todo lo h o y e x i s t e n t e : ­el t i e m p o 
por t e s t i g o . 

Santísimo­Padre: 
«Ve in t i dós sacerdo tes r e u n i d o s en la 

=>Casa do Eje je ie ios e s p i r i t u a l e s de los 
¿ e l a C o m p a ñ í a de* J e s ú s d e lá ciu 

*d­á de G­rg.na.da en E s p a ñ a , con apro­

b a c i ó n de l B v d ó P r e l a d o Diocesano, 
a t i enen ei a l t e h o n o r da e l eva r á los au­

g u s t o s pies d e V . S . A . homena je da 
»amor y v e n e r a c i ó n é su s a g r a d a perso­

g a , r e i t e r ándo le t e s t imonio da pincera 
»y r e spe tuosa adhes ión á sus e n s e ñ a n z a s 
»y de dispos ic ión á c u m p l i r sus preeep­" 
>toe. 

^ G r a n a d a 10 de J u n i o d e 1910. 
»A n o m b r e p r o p i o y d e sus c o m p a ñ a ­

aros , José A n t o n i o Caru l l a , d ign idad de 
«Cape l lán M a y e r de B e y e s Católicos de 
»esta S s n t a I g l e s i a M e t r o p o l i t a n a — 
» E m i n e n t í s i m o señor C a r d e n a l M e r r y dal 
• V a l , Secre t a r io de E ­ t a d o de g u San t i ­

>dad.» . _ 
S u S a n t i d a d se ha d i g n a d o con tes t a r 

la siguiente­: 
« M u y c o m p l a c i d o Su S a n t i d a d filial h© 

menfeje bend ice p a t e r n a l m e n t e saoerdo 
tes r e u n i d o s ejercicios —Oard . M e r r y del 
V a l » 

• • l I i'b.fll I i >•' 

Sr. D. E n r i q u e Vázquez de Aldan*. 
M a y Б6&ПГ mío y distinguido amigo: Obli­

gado por ta т а з rudimentar ia cortesía debí 
hace tiempo dar á usted las g r a d a s por BU 
preoioeo libro de versos «Habla la vida». 

No es pequí ñ a obra, mi i lustre vate, el ha­
cer ahora baenos versos en el actual momen­
to histórico. ¡Bueno et tá el horno para bo­
llo*! 

Las contiendas políticas van l legando al 
summum de teasión y violencia; 1аб relacio­
пев socialee tampeee son las máe cordiales; 
á medida que ипов afilan ees armas ó car­
gan SHB bombas en loe antros fatídicos del 
erimen, se aperciben otros á la defensa adop­
tando precauciones, que ei no impiden del 
todo el peligro, le cohonesten ó mitiguen 
hasta donde sea dable; los indiferentes y 
ordenados cuchichean у ве muestran pesi­
mietas, comunicándose.en voz baja вив r e ­
celos, echando de menos la t ranquil idad de 
otros áÉOB en que todo venía bien y nada 
alteraba el vago герово de una buena di­
gestión ó el concentrado y absorto pensa­
miento que requiere el estudio de ios nego­
cios v su preparación conveniente si han de 
l legar á felice y lucrat ivo término. 

Algo ве aboca, algo se avecina que ha á e 
in te r rnmpir el arrastre ordinario de la vida 
dentro de loe moldee que el capricho ó la 
necesidad obliga á adoptar á. c a í a quieqne. 

Algo grave ве ventila, ein dnáa los sa­
gradas intereees de la Pa t r i a deben hal lar­
se comprometidos bajo cualquiera de sns 
modalidades y aspectos, pensaría cualquiera 
que no estuviera al tanto de nuestro espe­
cial carácter y temperamento en le que res­
pecta á achaques políticos. 

P o r dicha, p a r a los que todo lo eacrifioan 
á BU egoísta personalidad, ni loe moroe han 
paeado e l Eaiíeeho, n i IOB franceses el P i r i ­
n e , n i a n n siquiera los ingleses h a n prac ­
ticado, ahora que y o вера, ejercicios y t r a ­
bajos de Bond&je en aguas d e las islas Cana­
rias ó de las Baleares. 

E n medio d e la aparatosa confusión de 
ideas que nos aturde y conturba, no ве вие­
tenta un solo principio moral ó regenerador 
que pueda servir de enseña gloriosa á un 
gran" movimiento nacional. Desean ипоз 
cuantoe n n seneillo cambio de partido que 
lee permitan usufructuar indefinidamente 
las dulzuras del mando; aspiran otros nada 
т е п о в que á uná~mutaeion completa en las 
instituciones, con el aditamento de haeer 
pagar los vidr ios roto i á loe que menos r e ­
sistencia opongan y menoa culpa tengan 
por de contado en loe males que nos aflijen. 

Como todo ideal interesado y mezquino 
nunca f u é senciente á. mover la voluntad y 
el corazón al acometimiento de grandes e m ­
presas, m e atrevo á manifestar humilde­
mente que hoy por h o y loe rieígoe pueden 
conjurarse, 6i u n punible abandono ó u n a 
negra t raición, n o deja e l campo l ibre á los 
deBConfentde: bai la rá p a r a meferlos e n c i n ­

tura algunos golpes da escoba dirigidos cer­
teramente; donde más les duela. Lo verda ­
deramente lamentable se halia en que la tal 
defensa, a n n E i e n i o fá::il y de seguro triun­
fo no se aplica á t iampo n i c­on l a energía 
d i e las circunstancias demandan, qui?~ápor* 
que los tradicionales y endémicos pecados 
en las clases directoras las mant iene abadas 
de pies y manos, sin fuerza mora l n i razón 
bastante para anatematizar los procedimien­
toá y recursos que á eílos íes ha abierto de 
par en .par las puer tas del ansiado mando y 
de la lucrat iva granjeria . 

PaeB bien, en estos precisos instantes da 
el señor "Vázquez de Aldana en l a flor de 
dar á la estampa nn l ibro de poesías. 

Ña Bnele el laurel de Apolo brotar entre 
zarzas y ajoporros; huyen las Masas, por 
buena educación de lo chabacano y ordina­
rio; el niño alado que simboliza el amor, el 
sentimiento, la férvida pasión, huye m e ­
drosieo, plegando sus tenues adi tamentos 
ante el estruendo precursor del combate y 
loa aires de fronda que todo lo agi tan y 
bambalean.... 

T sin embargo de lo dicho, qne es una 
verdad de á folio y á e que el egoísmo y la 
bribonería 6cnpáñ el puesto del hono? y el 
patriotismo, ha surgido un mozo de bríos, 
ele singulares^ méritos, de espír i tu elevado, 
como eupongo el de T: por lo que leo, que 
colocándose á honesta distancia de la rea l i ­
dad actual, busca sus inspiraciones en coea 
que sea digna de Buee i t a r l a . 

Pecado nefando será para muchos, que 69 
dirán BUB compañeros, la admiración y r e s ­
peto que V. manifiesta por Nieásio G­ailego, 
Núñez de Arce, Manual Beína y otros egre­
gios poetas á quien la eaeUeía novísima de 
extravagantes y ripieros, l lama anticuados, 
fósiles y de eal y canto, 

Tampoco le perdonarán otros el que usted 
vea motivo da inspiración y mater ia poéti­
ca en ideales nobles é en la admíraeión res­
petuosa y sincera que despierta en toda i n ­
teligencia cuita y delicada; la verdadera 
eieueia, la vir tud, la abnegación, 6Íe., 6Ío. 

Tcdo eso pasó de moda, exclamarán; todo 
ese matalotage resul ta á estaa a l turas hie­
rátieo, fatigoso, imcomprentible , apolillado 
y ruinoso en sema. 

Seaumiendo: que le m*jor que h a y en eue 
versos, que es mucho y de buena ley, eerá 
acaso lo que menos_ agrade á la pléyade­dé 
jóvenes melenudos', que enrquen piélagos 
modernistas. 

E insisto gobre el part icular , porque todo 
se p e g i menos lo hermoso, y el afán dé no 
quedarse atrás y el de rendi r parizs al g a s ­
to estragado de los poetaB «glaucos», pueden 
iuflair acaeo en torcer la rica y feennda ve­
na que presta v i d 3 y gal lardía á 6ns octavas 
y 8onetos~y en general á todos sus versos. 

Nada, pues, de efectismo, amigo Vázquez 
de­Aldana, ni .cba^sir inonesj ie .color laiao ó,. 

• 

Ftmenio y obres 
Esta comisión se reunió ayer presidida 

por el señor López Saez y con asistencia de 
ios vocales señores López áe la Cámara, 
Horques , Pérez y Cabil las . 

Se da cuenta de la inspección hecha ¿ laa 
obras suspendidas que se efectuaban en u n a 
casa de ia Plaza L a r g a del Albaicin, y co­
mo parece que el actual propietar io, don 
.Eduardo Esteban, adquirió" la "finca al vec i ­
no reclamante, se acuerda encomendar al 
arquitecto que gire u n a nueva visita. 

Visto el informe del ingeniero encargado 
de la carretera da Alcaudete á G­ranada y 
del qne emite el arqui tecto municipal , se 
acuerda conceder autorización á don A n t o ­
nio Gil Prie to para que construya unas na­
ves con destino á almacenes y vivienda en 
terrenos situados á espaldas del parador de 
la Caleta, l indantes con l a pr imera de las 
carreteras referidas. 

Conceder autorización á don Lui s Mon­
tea­legre para que construya unas tapias en 
él callejón de San Nicolás y que después se 
valore la par te de gastos que correspondan 
al Ayuntamiento por muro de contención 
de la indicada vía. 
­>­? Que informe el arquitecto acerca de los 
claros abiertos sin licencia en la casa n ú ­
mero 6 del Darro del Boquerón. 

r Autorizar é don José Ganivet p a r a que 
edifique a n a nave en el huer to de su casa, 
camino de Huetor número i . 
­ ' A don Nicolás Murcia Nevot, p a r a qüó 
termine las oblas que esíá ejecutando en la 
calle Ancha de Santo Domingo número 9. 
­: Que el arquitecto señale l inea y l iquide 

parcelas á don José Mart in P a y a l para que 
Construya las casas correspondientes á los 
números 107 y 109 de la calle de Elv i ra . 
> Autorizar á don Manuel Beltran Pare ja 

para reconstruir la casa número 85 de la 
cuesta de Gomerez; 

A den Antonio Calvo López para ejeen­
ta r obras de reparac ión én la casa número 
3 de la calle, de Bete ta . 

A don Jocé Rodríguez Rivera , para am­
pl iar la casa número 16 de la calle Darro 
del Boquerón. 

A la Compañía General de Electridad pa­
ra que edifique u n a nave y casa para g u a r ­
da en el huer to qne posee 6 n el Campo del 
Pr inc ipe . . 

Proponer al Ayuntamien to que señale 
plazo de cuatro días, improrrogable, á los 
propietarios de.algunas edifiuacionee ruino­
sas situadas en las calles de Saravia y Cua­
dro de San Antonio, & fin de que las de­
muelan y coloquen cercas de madera en los 
solares. 

Formar u n a l ista de los datos que ree la ­

íraido por loa cabelloa; huya de 1ав f r a V e B ' ' f ^ í a ­ ­ i a ^ i r c c c i í l i : ^ ' t * e " a i ^ e Ad^iiaistcación­
hechaSj como de en mayor enemigo: «¡a tum­
ba fría», «el torvo ceño», «la adversa sue r ­
te» y otros mnchoB lugares comunes huelen 
á r i p i o desde una l egaa y t raen á la m e ­
moria versos anticuados y trozos del P u ñ a l 
del Godo y de Don J u a n Tenorio. 

Basta da consejos, que solo puede dia­
c­ulpar el buen deseo del que los emite ­y 
fuera de alguna l igera distracción, de qua 
nadie se ve libre, ya ee llf gada la hora de 
batir palmas y de eelebrar, e in cortapisa, 
sus bellas poesías, fáciles de acertada pon­
deración y equilibrio, castizas de pensa ­
miento y de expresión, sin andaeiaa n i l i ­
cencias deemsfcuradas cen mengua del rico 
léxico castellano, achaque harto frecuente 
entre muehes jóvenes escritores qae no se 
creen tales uin afear el idioma con disloca­
ciones y violencias del peor gusto, adjeti^ 
vando, sustant ivando y construyendo el pe­
ríodo ó discaiBo, como nunca osara el más 
bárbaro ó ignorante innovador . '• ­

No tome estos renglones escritos á vuela 
pluma como alardes de crítica y magisterio 
que en mí serían ridícnles. 

Camine usted eolo y por eu cuenta, ap ro ­
veche sus propios recursos y tenga en cn6n­
ta las palabras del etñor García Prieto, 
pronunciadas en cierta memorable asam­
blea, que por su oportnnidad h a n pasado 
á la historia: «M!ás va le i r BOIO que mal 
acompañado». Escriba usted lo que sienta, 
no á la manera de Zutano ó Perengano , Bino 
á la de ueted; me entiende usted bien, la de 
usted solo, contra más solo mejor. 

En ese mismo espléndido aislamiento h a ­
l la rá , entre el público de buen gusto y edu­
cado criterio, los lauros y parabienes á que 
según mi humilde juicio es usted acreedor. 

Le rei tero mi agradecimiento por BU cor­
tesía y dando té rmino á esta ya l a rga nota 
bibliográfica, me despido de usted son el 
mayor respeto y admiración, ofreciéndole 
mi amistad y pobres servicios. 

garf ias Efl£fJ3EZ VELLIDO 
Granada 2 de Jun io de 1910. 

H o y sa len p a r a Sev i l l a , C á d i z y Má­
laga , l a s s s ñ c r i t a s C a r m e n y Concep­
ción G u i n d o s , a c o m p a ñ a d a s d e su her­
m a n o don Nico lás . 

— S e e n c u e n t r a en G­ranada el d i p u t a ­
do á Cortes por el dis t r i to d e H u e s e a r , 
don J o s é Moró te . 

— A c o m p a ñ a d o d e su d i s t i n g u i d a fa­
mil ia sa le hoy p a r a Madr id , S a n Sebas ­
t i án , Z a r a g o z a y B u r g o s , el l a u r e a d o ar­
t i s t a , señor Grarneío, profesor de esta 
E s c u e l a de A r t e s ó I u d u s t r i a s . 

— E n l a ig les ia p a r r o q u i a l de l S s g r a ­
n o fué b a u t i z a d o a n t e a n o c h e u n precio­
so niño hijo de d e n A n t o n i o B o s a l e s . 

A p a d r i n a r e n a l n u e v o c r i s t i a n o el far­
macéu t i co señor S u e i r o y su s e ñ o r a es 
posa. 

— E a c o m p a ñ í a d e su d i s t i n g u i d a hija 
ha m a r c h a d o á A r c h e n a , don Eduardo 
Mendoza . 
. •—A sus poses iones d e M o n t e g í c a r , 

ha m a r c h a d o don Diego S á n c h e z Mendo 
a c o m p a ñ a d o de su d i s t i n g u i d a fami l i a . 

— D ; s p u é s de b r i l l a n t e s ejercicios que 
le h a n merec ido l a h o n r o s a ca! fie­ación 
d s s o b r e s a l i e n t e , ee h e l i cenc iado en De 
r eeho el d i s t i n g u i d o j o v e n d o n J u l i á n 
Maclas F e r n á n d e z . 

E n el tren misto d e A n d a l u c e s sa le 
hoy c o n d i r ecc ión á S e v i l l a . 

Sea e n h o r a b u e n a . 

acerca de las edificaciones part iculares s i ­
tuadas dentro del recinto de la Alhambra . 

Qae se autorice á don Miguel Sab io O r e ­
l lans , para que termine de reconstruir la 
eaea número 25 de la calle de Molinos. 

A don José J iménez Atévalo , para que 
eou arreglo á los planos y demás documen­
tos aprobados por la Comisión, edifique u n a 
casa eu la G r a n Vía con fachada á la calle 
de los Santos. 

A don Francisco J iménez Arévaío, para 
que en idénticas condiciones edifique de 
nueva planta en los solares correspondien­
tes á los números 42 y 4S de la Gran­ Vía, 
agregando el solar número 5 de la placeta 
del Queso. 

Qae se deje en suspenso el acuerno re la ­
tivo á la desaparición di? unas cercas si tua­
das actualmente en terrenos del Humillade­
ro inmediatos al r ío, hasta que los vecinos 
qne aseguran eer propietarios de las paree­
las, acrediten sú derecho en debida forma. 

Estudiar lo que ee refiere al establecí mien­
to de un pi lar público en los terrenos de que 
se hace mención en el acuerdo anterior. 

Citar para que hoy concurran al Ayunta ­
miento á las once de la mañana , á loe p r o ­
pietarios de las casas que h a n dn expropiar­
se, situadas entre la carretera de Jaén, y el 
Altillo de las Era?, con objeto de que ee 
pongan de acuerdo en lo que afecta á la ce­
sión de sus dereehos. 

Proponer que ee proceda á l a clausura 
del callejón de la Tina, invi tando á loe p r o ­
pietarios de casas colindantes á que adopten 
un acuerdo conveniente para todos, después 
de que el arquitecto valore las parcelas. 

Que se anuncie subasta para vender loa 
estiércoles procedentes de la l impieza p ú ­
blica. 

Encomendar al arquitecto la tasación de 
una parte de la casa número 50 de la calle 
de San J u a n de Dios que ha de eer expro­
piada para ensanche de la vía pública. 

Que se ordene ei bacheo de la cuesta de 
San Gregorio. 

Formar un presupaesto para construir 
una pasadera de adoquines en el puente de 
las Chirimías. 

Otro para continuar el darro quo, p a r ­
tiendo del de la calle de la Cárcel Baja, h i ­
gienizará la l lamada Sucia, el callejón de los 
Franceses y otras vías colindantes. 

Por último, acuérdase proponer que en lo 
sucesivo.se denomine del Cadete Vázquez 
la calle Horno del Edpadero. 

Las obras 
Ss ha ordenado al sobrestante qne desobs­

t ruya el darro que pasa jun to á la Acera del 
Triunfo y coloque en el mismo n n a re ja 
para desagüe. 

ni 

E l c o m a n d a s t e del pues to de la g u a r ­
d ia civi l de B a z a , comun ica ai Gober ­
nador q u e a n t e a y e r , a l hace r u n a pare ja 
el r ecor r ido q u e t e n í a e n c o m e n d a d o , en­
con t ró en el k i l ó m e t r o 150 de l á l ínea de 
Síoreda á B ¿ z a y e n t é r m i n o de G u a d i x 
el c a d á v e r de u n h o m b r e . 

Eaeoñoe ido q u e f u é p u d i e r o n a d v e r t i r 
q u e t e n í a ' v a r í a s h e r i d a s d e l a s cua les 
m a n a b a s a n g r e . 

S e g u i d a m e n t e a v i s a r o n á u n corti jo 
i n m e d i a t o , donde á l a sazón h a b í a va­
n o s t r aba j ado re s los cua le s d e s p u é s df 
e x a m i n a r el c a d á v e r d e c l a r a r o n no ser 
conocido de n i n g u n o d e el los . 

S6 comun icó el suceso a l j u z g a d o de 
Gruadix. 

I n m e d i a t a m e n t e sal ió p a r a el l u g a r del 
suceso el J u e z de i n s t r u c c i ó n a c o m p a ñ a d o 

del esc r ibano de ac tuac iones y el a l g u a ­
cil , y una VPZ t e r m i n a d a s las d i l igenc ias 
que el easo r e q u e r í a , ordenó el l e v a n t a 
m i e n t o de l c a d á v e r y su oondase ióa al 
d i p ó s i t o j ud i c i a l de G u a d i x donde le se­
r á p r a c t i c a d a la au tops i a , u n a v e z q u e 
sa h a y a l o g r a d o su ident i f icación. 

E l c a d á v e r r e p r e s e n t a S6r el de u n 
h o m b r e de unos c u a r e n t a años y v i s t e 
p o b r e m e n t e . 

S e i g n o r a a l as c a u s a s o r i g e n de l su­
ceso . 

E l J a e z p r a c t i c a a c t i v a s i n d a g a c i o n e s 
p a r a d i s i p a r el m i s t e r i o . 

La Visita Pastora! 
E l E x c m e . S r . A r z o b i s p o h a g i r a d o 

su p a s t o r a l v i s i t a , en la t a r d e d e h o y , 12 , 
á la ig les ia , d e T a b l a t e , q u e d a n d o al ta­

m e n t e complac ido . . . 
E s p e r á b a n l e en la c a r r e t e r a de B é z n a r 

el señor a lca lde don Á n g e l S u á r e z de F i ­

g u e r o a , ei señor sec re t a r io don J u a n G­i­

j o n a M u ñ o z , pres id iendo u n a comis ión 
n u m e r o s a , c o m p u e s t a d e l as p e r s o n a s 
m á s n o t a b l e s p o r su posición y pres t i ­

g ios , como don J u a n T a p i a Mori l las , don 
J u a n Morales T a p i a , don J o s é G o n z á l e z 
T a p i a , don J u a n Mori l las T a p i a , don 
J u a n T a p i a Gonzá lez , don G a b r i e l G r a u 
Galcó­ j , Er an o i s eo A g u i l e r a G a r r í ­

do"j a d m i n i s t r a d o r ¿í> Correos y ei profe­

sor don M i g u e l Murí i íú . ¡ 
De Izb®rT el señor don P e d r o Jjópez 

Molina , el señor j u e z don A n t o n i o F I e 3 ' 
t a s , el s e c r e t a r i o don A n t o n i o S a l a z a r , 
var ios señores concejales y el esposo d e 
l a s e ñ o r a profesora . 

t í o h a y q u e dse i r que é es tas pessonas 
a c o m p a ñ a b a u n a m u l t i t u d de los pueb los 
m e n c i o n a d o s , a n h e l a n t e y deseosa de sa­

l u d a r á S u E x c e l e n c i a , ag radec idos á les 
a t enc iones y defe renc ias da q u e h a b í a 
dado efus ivas m u e s t r a s á su paso por es­

tos l uga res , en oeasión de v e n i r á los p u e ­

blos de la ces t a . 
P r e c i s o es hacer m e n c i ó n de l señor 

c u r a de. Mondú ja r , don A n t o n i o P l a z a , 
qu ien , i n v i t a d o por su c o m p a ñ e r o de es­

ce p u e b l o , don F r a n c i s c o B u i z P é r e z , 
concu r r ió p a r a t e ñ e r a su c a r g o , en t r e 
o t r a s cosas de su m i n i s t e r i o , la presen t a ­

c ión ai E x o r n o . S r . A r z o b i s p o d é l a s p e r ­

sonas q u e h a b í a n acud ido á besar su pas­

tora l r . ' i i i o . 
T a m b i é n di remos q u e el exce l en t í s imo 

señor e s w v o ­ e ' óéuen te e n . s n p lá t i ca , , 
emoc ionando a l aud i to r io l as f rases d e 
consuelo y los consejos q u e t u v o p a r a to­

dos , y p r i n c i p a l m e n t e p a r a loa n iños q u e 
r ec ib ie ron el S a c r a m e n t o de ia Confirma­

c ión . . ­ ­
Con es te mo t iv o , r e c i b a n u n a j u s t a fe­

l ic i tac ión los p ad r in o s de acto t a n solem­

ne y t r a n s c e n d e n t a l , D . B i e n v e n i d o E u i z 
P é r e z y doña F r a n c i s c a L ó p e z S a l a s . 

N c e m i t i r e m o s el hecho , t a n honroso 
p a r a el p e q u e ñ o pueb lo d e T&blate , de 
t e n e r d i spues tos dos hermosos * reos d e 
t r i un fo p a r a hace r m á s so lemne l a v i s i t a 
de t an i l u s t r e huésped . 

P o r ú l t i m o , ag radec i endo su gene roso 
c o m p o r t a m i e n t o , mani fe s t amos don M a ­

nuel . Muñoz E o d r í g u e z , a lca lde pedáneo 
de T a b l a t e , p u s o su casa á dispos ic ión 
de S. E y su r e spe t ab l e a c o m p a ñ a m i e n ­

to , donde descansa ron unos m o m e n t o s , 
s igu i endo después su m a r c h a p a r a P i n o s 
del V a l l e . — E l corresponsal. 

cárce l á causa d e l f e m i n i s m o . E s t a s m u ­
jares o c u p a r á n el si t io de h o n o r en l a 
p r o c e s i ó n y s e r á n a c l a m a d a s por t o d a s 
l as d e m á s en con cep to d e m á r t i r e s de loa 
ide a les po l í t i cos muje r i l e s . 

A l a mani fe s t ac ión a s i s t i r á n m u c h o s 
m i l l a r e s de p e r s o n a s q u e p o r V i c t o r i a 
E m b a n k m e n t a c u d i r á n á A l b e r t H a l l , 
d o n d e s e r á n p r o n u n c i a d o s eá l idéa dis­
c u r s o s . 

Reoopds 
H e a q u í u n a ser ie de e x t r a v a g a n t e s 

profes iones con que a l g u n o s h a n r e s u e l t o 
el p r o b l e m a d e l a v i d a : 

U n t a l D u p o n t se g a n a l a v i d a ' p a r t i e n ­
do n u e c e s eon los d i e n t e s . P a r t e 2 8 4 4 
p o r h o r a . 

E n L o n d r e s , M r . Clooks es el c a m ­
peón d e los m o n d a d o r e s de p a t a t a s E s 
c a p a z de m o n d a r 14 k i los en s i e t e m i a u ­
tos . 

M r . L u c h r i g "Wolging, de B s r l i n , s s 
f u m a d iec inueve c iga r ro s en dos h o r a s , 
s in b e b e r n i escup i r ; p o r el c o n t r a r i o , 
M r . L o y s B o l l a e r t , d e B r u s e l a s , cons i ­
g u e haee r d u r a r dos h o r a s á u n e i g a r r o . 

Mr. L o w n e y , a m e r i c a n o , a b r e 104 os­
t r a s en cua t ro m i n u t e s . 

M m e . D u b l é , f r ancesa , confecc iona 
2.007 e m p a r e d a d o s en d i e c i n u e v e h o r a s . 

Para sei* «chau f f eu r* ' . 
H e a q u í las f o r m a l i d a d e s que los a s p i ­

r a n t e s á chauffeurs del i m p e r i o a l e m á n 
d e b e n l l ena r s e g ú n la n u e v a l e y : 

D i r i g i r u n a i n s t a n c i a p o r escr i to al a l ­

ca lde e n q u e r e s ide , a c o m p a ñ a d a de ce r ­

t i f icado de b u e ñ a codduota , .de fo tog ra f í a 
del a s p i r a n t e , d e cert i f icado dé la d i rec ­

c ión de l d i s t r i t o , en el cua l se d e c l a r a v á ­

l ido éi cer t i f i cado dé b u e ñ a conduc ta ; d© 
cert if icado f a c u l t a t i v o de l médieo^ d e l 
A y u n t a m i e n t o , d e c l a r a n d o q u e el a s p i ­

r a n t e eonserya"s>o. s S la v i s t a y el o ído . 
E l a l c a l d e tr&snli** e s t e compl icado 

e x p e d i e n t e á l a d i recc ión d e l a p r o v i n ­

cia , ­a cua l procede á u n a i n v e s t i g a c i ó n 
sobre I» i d e n t i d a d de l d e m a n d a r t e , s u 
e s t a d o , los recursos de q u e d i s p o n a y 
ot ros m i l de ta l l e s másC E3ta. i n v e s t i g a ­

ción e x i g e infinitos" t r á m i t e s y d e c l a r a ­

ciones d e v a r i a s a u t o r i d a d e s . 
¡Y l uego d icen que h a y e a E s p a ñ a e x 

p e d i e n t e s ! . • 
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E! p e l e o d o Sa 3s?a d e ' B a f h s e y 
Pocos s a b e n que los reyes de I n g l a t e ­

r r a , t i e n e n u n b a s a colega en l a pe r sona 
del r e y d e l a is la de B a r h s e y s i t u a d a 
á unos t r e s ki lómet ros de la p e n í n s u l a 
da L l o y n , en el pa i s de Gales . E s t e mi­

núsculo r e ino es i n d e p e n d i e n t e por com­

ple to y no reconoce la a u t o r i d a d de l m o 
n a r e a d e I n g l a t e r r a , n o t i e n e m á s q u e 
77 h a b i t a n t e s c o m p r e n d i e n d o en olios a l 
B e y y l a K s i n a cuyos a n t e p a s a d o s r e ina ­

ron en es t a p e q u e ñ a isla desde t i e m p o 
i n m e m o r i a l . L a l e n g u a es u n a espec ie de 
dialecto i n i n t e l i g i b l e p a r a los i ng leses . 

E l E e y , a d e m á s da sus funciones so­

be ranas , desempeña, las de médico , 
maes t ro escuela y n o t a r i o , y como y a se 
ha d icho , n o neces i t a a c a t a r l as l eyes 
inglesas . ' 

Los h a b i t a n t e s n o p a g a n impues to s , 
_yiven de p a n d s cabüda , l eche y man­

teca . 
L a s rocas que rodean á la Í3la l es su­

m i n i s t r a n a b u n d a n t e prev i s ión de can­

gre jos q u e v e n d e n á los ex t r an j e ros , á 
precios i n c r e í b l e m e n t e b a r a t o s . M i r a n 
eon la m a y o r i nd i f e renc ia , todo lo q u e 
pasa f u e r a de s u i s la y no r e c i b e n n u n c a 
un per iód ico . 
Los sufragistas Ingleses preparan una 

manifestación! 
Cor ren r u m o r e s de q u e las su f r ag i s t a s 

ing lesas , e n ca lma desde hace a l g ú n t i e m 
po , p r e p a r a n u n a mani f e s t ac ión mons­
t ruo p a r a el 18 do J u n i o p r ó x i m o . E s t a 
mani fes tac ión se rá , s e g ú n pa rece , la m á s 
fo rmidab le y l a m á s curiosa d e c u a n t a s 
se h a n verif icado e n L o n d r e s . 

D i e c i n u e v e orques t a s y ­ u n a d e c e n a de 
Sociedades f e m i n i s t a s h a n a n u n c i a d o su 
propós i to de f o r m a r p a r t e en el desfiie. 
A s i s t i r á n i g u a l m e n t e g r a n h ú m e r o de 
es tud i an t e s h e m b r a s eon l as c lás icas ves ­
t i m e n t a s u n i v e r s i t a r i a s de a r t i s t a s , l i te­
r a t a s d e mús icas . L a i n t e l e c t u a l m a r c h a 
r á al l ado de la o b r e r a , y l a «lady» al 
lado d e l a h u m i l d e c r i ad* . 

P e r o el celou» d e l a proces ión es ta rá 
cons t i tu ido por la3 su f rag i s t a s en n ú m e r o 
d e m á s d e 500 , q u e h a n . s u f r i d o persecu­
ción p o r l a j u s t i c i a y p e r m a n e c i d o e a la 

El anticlericalismo en acción.—Los h e ­
chos s&ngrientos á qua dio l u g a r l a i n ­
t r a n s i g e n c i a sec t a r i a de u u p u ñ a S ó d e 
an t i c l e r i ca les , , h a dado n u e v a m e n t e c e ­
l eb r idad , fue ra da B o m a , al T e s t a c b í » 
que y a c í a e a v u e l t e en l a s s o m b r a s d e i 
olvido desde q u e de ja ron de c e l e b r a r s e 
en él l as r e n o m b r a d a s fiestas, que t a n t a 
f a m a le d ie ron en la e d a d m e d i a . 

E l Tes t acc io fué el l u g a r e leg ido p o r 
la a n t i g u a B o m a p a r a a r r o j a r en é l s u s 
ánforas r o t s s y sus c a c h a r r o s i n s e r v i b l e s ; 
y e n t a l c a n t i d a d los a r ro jó , q u e h a l l e ­
gado á f o r m a r s e con el los u n mente" d e 
m á s d s 50 m e t r o s de a l t u r a p o r 165 d e 
c i r cunfe renc ia . Los p r o t e s t a n t e s e l ig i e ­
r o n , p o r no sé q u é a z a r e s da l a s u e r t e 
a q u e l s i d o , poco a f o r t u n a d o , p a r a d a ' 
s e p u l t u r a í sus m u e r t o s , y como é l l u r 
g a r p a r e c e que t i e n e gettatura, el b a r r i ­
m o d e r n o y an t i e s t é t i co q u s all í ha' su ro 
g ído , es t á s i rv iendo , d e a l b e r g u e á lo­
m a s fu r ibundos an t i e l e r i ea l e s q u e t e n e s 
mos en B o m a . .­ ; • 

E l d ía del Corpus deb ía s a l i r de l a 
ig les ia de S a n t a M a r í a L i b e r a t r i c e l a 
t r ad i c iona l proces ión y r eco r re r l a s p r i n ­
c ipa les v ías de l Tes t acc io , pe ro los a n t i ­
c ler ica les se opus i e ron , p r i m e r o eon a m e ­
n a z a s , y tíesoués con o b r a s , i m p i d i e n d o 
a q u e l día l a proces ión . Convocados nue> 
v a c í e n t e los catól icos d e aque l bar r io p a ­
ra el d o m i n g o i n f r c e e t a y a del Corpus , f 
h a b i e a d o ob ten ido p e r m i s o p a r a h a c e r 
su proces ión s i n sal i r de l r ec in to q u e r o ­
dea la ig les ia , estos se l i m i t a r o n a i l u g a r 
q u e se les h a b í a s e ñ a l a d o , pe ro los l ibe­
ra l í s imos an t i c l e r i ca l e s , no j u z g a n d o con­
v e n i e n t e p e r m i t i r t a m p e c e es t a p r e c e ­
s ión , se p r o p u s i e r o n diso lver la á g r i t o s 
y á p e d r a d a s . 

L a i n t e r v e n c i ó n de l a fuerza p ú b l í s a 
se hizo necesa r i a y los a lbo ro t ado re s , e m ­
pujados hac i a l as cal les cen t r a l e s del b a ­
r r i o , s igu i e ron eon sns g r i t o s y p e d r a d a s 
opon iendo v i v a res i s tenc ia á los a g e n t e s 
de l a a u t o r i d a d , que hic ie ron n u m e r o s a s 
de tenc iones , p r i n c i p a l m e n t e e n t r e los h e ­
r idos q u e no p u d i e r o n t a n f ác i lmen te es­
c a p a r . 

E l j u e v e s s i g u i e n t e á es ta ag re s ión c o ­
barde y s a n g r i e n t a , éi Consejo s u p e r i o r 
de i a sociedad de la J u v e n t u d Cató l iea 
i t a l i a n a , votó u n a o r d e n de l d í a de p r o ­
t e s t a con t r a las violencias an t i c l e r i ca l e s 
de q u e h a b í a n sido obje to los catól icos 
del Tes tacc io , y la di recc ión g e n e r a l d e 
la «Acción Catól ica i t a l i ana> , en n o m b r e 
de l as cinco direcciones gene ra l e s de l m o ­
v imien to catól ico n a c i o n a l , p r e s e n t ó a l 
pres iden te de l Consejo de m i n i s t r o s , L u í ­

za l t i , la p r o t e s t a de t edos los católicos d e 
B o m a c o n t r a los hechos re fe r idos . 

E l m i s m o j u e v e s por l a noche ce lebra­
ron u n a r e u n i ó n todas laa asociac iones 
ca tó l icas de B o m a , y e n el la se p r o p u s o 
la organ izac ión de u n serv ic io d e v i g i ­
lancia p a r a l as fiestas r e l ig iosas , y l a ce­
lebrac ión de u n a funoión re l ig iosa ­de 
pro tes ta y d e s a g r a v i o . ­ ­ ­

Luís de VALPARAÍSO 
B o m a , 10 d e J u n i o d e 1910. 

L o s ÚEÍÍRIOS, m á s e!egan« 
y e c o n ó m i c o s c a r n e t s * 

r e c o r d a t o r i o s y e s t a m p a s 
p a r a N p r i m e r a C o m u n i ó n 
s e a c a b a n de r e c i b i r e n la 
i m p r e n t e d e Q A C E T A D E L 

­ ' i í­>J53b ít ia. . _ . ­ íi 
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Fïpjna r e g i a t a q n e s e g u i r á n en la p a e s e n t e c a m p a ñ a f E n t r e el B e y y el d i p l o m á t i c o s i s m e s 
Madrid" 14 (19 '40) ; S p a r l a m e n t a r i a , concu r r i endo al ac to sólo l se c a m b i a r o n l es afec tuosos discursos de 

£ : _ ! t r e 
D o n Alfonse h a firmado h o y ios j 

g n i e n t e s decre tos . 
H a c i e n d a . — N o m b r a n d o delegado de 

la p r o v i n c i a de Tóiedo al señor Melcn­; 
desi qne d e s e m p e ñ a b a i g u a l c a r g o en 
G u i p ú z c o a . ' 

•Designando p a r a q u e le s u s t i t u y a , a l 

ssióh préparât orla 
M a d r i d 15 (18 05) 

E n el S e n a d o se h a verif icado h o y 
: ..saéión p r e p a r a t o r i a d e a p e r t u r a . 

p r e s i d i ó e í .señor T e j a d a V a l c c s e r a , 
. a c tuando dé secre ta r io? , d e _ e d a d les s e ­

ñ o r e s P r e s t , U r q u J j o , m a r q u é s d e D e a i a 
y d u q u e de L u n a . 

f o r m a r á n l a . m e s a d é l a A l t a c á m a r a , | mis ión p r e s e n t a d a por el fiscal d e l S u ­ : • 
È 1 señor Monte ro B i o s , n o m b r a d o p r e ­ \ p r e m o señor "Buiz J i m é n e z , 

s i d e n t e , o é u p a s u p u e s t o p r o n u n c i a n d o j Concediendo v a r i o s i n d u l t o s r e g l a m e n ­

. n n i í r e v . e l d i s c u r s o . s á i t a r i e s . "l~ . 
P r o m e t e el señor M o n t e r o a m p a r a r en } M á r i n a . — D i s p o E i e n d o _que el c o n t r a i ­

­ s u j d é r e c h o éJ..o.dóJs los m i e m b r o s ' d e l S e ­ j m i r a n t è ^ s e n c r P e r e à q u e d e "en s i tuac ión 
de c u a r t e l . . 

señor V i 
l a j a r a . 

a c t u a l delegado. éñ G u a d a ­

es d i p u t a d o s q u e 86 r e s e r v a n su com­

promiso á d e t e r m i n a r " p r ó x i m a m e n t e la 
a c t i t u d en q u e h a n de colocarse . 

E l señor Sol y O r t e g a mani f e s tó que 
c u a n d o esos e l emen tos se i nco rporen á la 
m i n o r í a , . h a r á n las mani f e s t ac iones que 
e s t i m e n c o n v e n i e n t e s . 

_ " B é s p e é t o ' á su ac t i t ud pe r sona l , ressr­

i vése el derecho de a d o p t a r a q u e l l a que 

r i g o r . 
T e r m i n a d o el a c t o el n u e v o r ep re sen ­

t a n t e v i s i tó y c u m p l i m e n t o á las r e i c a s 
d o ñ a V i c t o r i a y d o ñ a C n s t i n a . 

YeEsgramsüs e n v o i e s pot" Поэайтез о о ­

L i s b o a . Parfc 9 Е­сггйРсг» 
.MsÄrid 14(2Г15) 

q u e d ó c o n s t i t u i d a desjg j 4 por 100 Interior perpetuo. 
Щ§ЩЩШЩ. 6Í señor A z e á r a t e y N u ï I S Î Î î S a ' ' 

n a d o y e s p e c i a l m e n t e a l a s , m i n o r í a s . 
A .con.tinuaeióñ>¿9 .procede é n o m b r a r 

u n a comis ión q u e i r á m a ñ a n a al Congre ­

so p a r a r e c í b i r á l a f ami l i a r e a l cuando 
v a y a á. a q u e l l a Cánta ra , p a r a as i s t i r á i a 
sesión, d e a p e r t u r a d e l P a r l a m e n t o . ' 
• ; TIl6imamente se s e ñ a l a la o r d e n de l 

.día p a r a ia p r ó x i m a a e s i ó n , l e v a n t á n d o s e 
l a d e h o y . ' 

Esa el © o s t f g r e s Q 
; " • ' ' 7 " M a d r i d ­ Í 4 (18/15) 

A l i g u a l q u e en el S e n a d o , se ce lebró 
b o y e n 6TCqhgre3.al .C 'sésMn "joresarato • 
r í a á e lá de a p e r t u r a . . . " 

"Pres idió e t "señor TTrquijo, d i p u t a d o 
c u y a a c t a f u é lä p r i m e r a q u e sé rec ib ió 
en' M a d r i d . 

1 El sec re t a r i o después de l a l e c t u r a de 
l a B a a l o r d e n de convoca to r i a procede á 
l a l e c t u r a d e l a J i s t a d e ios d i p u t a d o s 
e l ec tos y; á l a a e los a r t í cu los d e l "regia­

mente , dei . Congreso re lac ionados c o a el 
¿oto : q ü é s e c e l e b r a b a . '. ' 

L L u e g o o c u p ó ' l a ' p r e s i d e n c i a el señor 
S ä s t r ö n , a c t u a n d o d e sec re t a r ios d e edVd 
í ó s seño res Sao5.a,­B'odrigéñoz (hijo), CJ­

b i é n ' (hijo). y D í ó ' z 'Cordovói (hijo). r 

'"""Se procede á e leg i r por s u e r t e á l a s 
Óoi&'blpnés q u é mfeTh­na' h a n da recibir ' ¿ 
i a ' f amília­ r e a l y d e s p u e s d e c o n v o c a r '& 

­ de 

D e s p u é s de ' "és te / ' m u c h o s d i s u t á d e s 
p e r m a n e c i e r o n en "les 'pasi l los del Con 
g r e s o h a b l a n d o de l a s i tuac ión pol í t ica­y 
.de l a p r ó x i m a l u c h a p a r l a m e n t a r i a ­ q u e 
se шШца,. Ti ; . ' ~ " \ к 

K&GH8 

E s t a , m a n a r a a n t e s d é la r ecepc ión de l 
nuevó ' r mín:Utro s i a m é s ee' h a ce lebrada 
é'a P a l a c i o 13onse jo de ministres" bí-jó ­l* 

' ' p r e s idenc i a 1 de l B e y . 
É l . s e ñ ó r Canalejas/ i n fo rmó al Mpáar ­

oadé l a r e u n i ó n d e l a mayor ía ' verif ica­

"da~ayer
:

y de t odos los a s u n t o s ' d e a c t u a ­

lidad, i n c l u s o cVe l a ; pro te s t a ­ f o r m u l a d a 
por el N u n c i o óh n o m b r e de l V a t i c a n o 
por ía r e c i é n t é "BéáT O r d e n ­ p e r m i t i e n d o 
l e s s fgnés 6 ¿ t é r n b s ' d e i o s ' c u l t o s d i s idén ­

' t é s ^ d e í á ' c o n t e s t a c i ó n con q u e él G o 
bienio ha r e s p o n d i d o . ' " ? ­" 

Éi "jefe " d e l ' G o b i e r n o e n t r e g ó á d e n 
A l f o n s o el ­mensaje a la corona ' ' qué ' m á 

. ñaña' l e e r á a q u e T e h l a ' a p e r t u r a de l P a r ­

lamentó.
 ; ; ' ­ ­ r­ ;;r 

E l M o n a r c a leyó d e t e n i d a m e n t e el r e 
f e r i do ' documeñ iby i n f o r m á n d o s e de lt­s 
c o m e n t a r i o s y obse rvac iones "que h&cén 
í'ós m i n i s t r o s 1 é n l ó s r e s p e c t i v o s p á r r a f o s . 
^ ­ T e r m i n a d o é l Góh'sefó, fe'eP ­'Meisa:©-'€é" 
Gracia y J u s t i c i a , señor . B ú i z ^ V a í a f i a ' o , 
se e ñ e a m í h ó á l "Congreso ' p a r a r e p r e s e n 
taraT"Gób?er 'no 'éh l a sesión pi repára tó 
riá de la* a p e r t u r a dó : d íéhá C á m a r a . 7 

'­ Lós­dés í i i s minis t res ­ le­ e s p e r a r o n e s 
é l m i h f t t e r i ó 3a E s t á d ó / e n d ó n d e h a b í a 
&&Celebrarse el Conseji l ló . 

' ­ ' ' E n 0 e s t é " s e c a m b i a r o n i m p r e s i o n e s , 
a c o r d á n d o s e a d m i t i r l a d i m i s i c n q u e da 
s u ­ o á r g ó ha p r e s e n t a d o él :fi¿ce.l l e í T r i 
b u n a l •Supremo, q u e d a n d o p r o p u e s t o el 

' Bust i tütój­écefca tíé¡é'uy ó n o m b r e se g u a r ­

da " r e s e r v a / h a s t a q u e ' é l señor X'ána ie jes 
fórmé c el ' : cor"resp'OEd­'etíte­^ecreto. 

­ ^ E i ^ p r é s i d é ñ t é del Qaigteso, salió eon 
obje to Se­ vis i t a r a i m i n i s t r o d e la G­cber 
' hao ión í q u é ¡sé e n c u e n t r a y a a lgo mejo­

r a d o d e ¿ei i nd i spos i c ión . ' 

. IjJBBÉ ©©liferesseia 
M a d r i d 14 ( IS 'SS) 

Hoy p o r i a t a r d e ­ h a n ce lebrado u n a 
oonfpreae ia l es seño res Cana le jas y Mon­

tero¿Bios. ­ : 
E l p r i m e r o m a n i f a s t ó q u e no Lay ra ­

z ó n para : j annnoia r , ' come se h a hecho , 
g r a v e s sucesos q u e h a y a n de coincidi r 
don l avapes tuca de l aa ­Cor tes y que &xi 
jan la adopción, de e x i r a e r d i n a r i a s pre ­

c a u c i o n e s . • '­­

fiscalía eiel 

O r d e n a n d o q u e el u n i f o r m e de los ma­

q u i n i s t a s de l a A r m a d a " sea i dén t i co al 
que u s a n i nd iv iduos de cue rpos aná logos , 
d i fe renc iándose ú n i c a m e n t e en éi ooior 
de l a t e l a y en l as d iv i sa s espec ia les . 

A s c e n d i e n d o al t e n i e n t e d é : i n f a n t e r í a 
de m a r i n a dé i a r e s e r v a don G e r a r d o El i ­

Zechea." 
E o m e n t o . — N o m b r a n d o i n s p e c t o r e s 

g e n e r a l e s de m i n a s á don F e r n a n d o Bui ­

r e o y don G a b r i e l P a i g 
Ascend iendo á i n g e n i e r o s jçfes de l 

m i s m o c u e r p o , á don E u s e b i o B a s t o s , 
don l íde f ­mso S i e r r a , dóñ Lad i s l ao Pe­

rea , don M a r i a n o A l v a r e z , d o n , P e d r o 
C e l í s y d o n E d u a r d o Gulion­. 
­ J u b i l a n d o al i n s p e c t e r de l c u e r p o de 

i ngen i e ros de C a m i n o s d o n . J u a n Alva­

rez . : 
O t o r g a n d o cru­ies da i m é r i t o Rgrícola 

á don L e o n a r d o S a l a s y don B e r n a b é 
D á v i í a . ­ S 

a l o r e s pÉblIces
 ; ; 

' " ' M ^ d M l 4 ( 1 9 ; 3 5 ) : 

E n la Bolsa h a n e x p e r i m e n t a d o hoy 
los v a l e r e s púe l í éos , i oc lusó í ' o s munie i ­ : 

pa les , u n a b¿.ji r e l a t i v a m e n t e considera,­

ble , r e s in t i éndose t a m b i é n Sos cp.mbior. 
E l i n t e r i o r h a c e r r a d o ef ic ia imente 4 

8 5 ' 6 0 quadasdó" el p a p e l después dé l a 
hora de i . c i e r r e á 8 5 ' 5 0 . 

;.' "­" ' Madrid­ 1 4 ( Í 9 , 4 2 ) 
H a sido obje to de m u c h o s 

comen ta r io s í a d e s i 
r e p u b l i c a n o s e ñ o r í 
"par te d e i s cómiaión q u e r ec ib i r á m a ñ a ­

na en el Congreso á l e s B e y e s . 

.. _©OEsféreosla 
' ' Mid.­ id 14 ( I 9 6 0 ) . 

E l p r e s i d e n t e señor Canale jas h a con­

fe renc iado hoy e x t e r n a m e n t e eon los se­

ñ o r e s B c m a n o n e s y W e y l e r . 
i E s t a conferencia. , á la cua l s s a t r ibu ­

y e g r a n i m p o r t a n c i a , ha s ido obje to de 
m u c h o s y v a r i a d o s comenta r ios , . 

s é e r é t a r i o s ' á los seño res 
y A r s u s g i . 

S e aeordó n o 

l í b o r n e z y P i 

v e t a r l a P r e s i d e n c i a y 
poyar 
dicha 

Vieep re s idonc í a s de l Congreso y epóy&r 
p a r a u n a de l as S s c r e t a r k s de 
C á m a r a a l s e ñ o r P i y A r s u a g a . 

Q u e d ó des ignado ' e l señor B a r r a i p i r a 
con objeto de"qne f o r m e p a r t e de ía 'Go 
mi?ión"de i n c o m p a t i b i l i d a d e s . 

T ¿ m b i é n se acordó 'd i scu t i r t odas e q u e 
.l)aV:eétàs. eù q u s ' í á m i n o r í a est ím© que 
bi suf r ido equ ivocac ión en el T r i b u a a í 

:Sa ajamo a l ' d i e t a r se sus ; f a l l o s . . ­ r ­

Quedó n o m b r a d a la comisión examina­

d o r a de ac tos , f o r m á n d o l a los señores 
Sol y Ortega , ' Aiv&rez, •A'b'prsKz y Nfu , 
g u é s , acordándose .que cuando u u orador 
en el P a r l a m e n t o n o ­ a l u d a p a r a r>^dá' é 
s u s c o m p a ñ e r o s de m i n o r í a , d e b e r á ' e ^ 
t e n d e r s e q u é habla , en n o m b r e p r o p i o . " 

Quedó rect i f icada l a obh'júseióh repu­

b l i cano ­sóci8;liit.a," a d h i r i é n d o s e a el la el 
"señor Sol y ­Ortega i basa c e q u e esa 
a l i anza se^haga efec t iva em t o d a E ­ p a ñ á 
y se t e r m i n é ! d e u n a v e z ' eon l as e x c e p ­

c iones y ' d i s c o r d i a s . 
P o r ú l t i m o se acordó , que en la pró­

x i m a r e u n i o s , á ' l a q u a d e b e r á n as is t i r 
tód'cs lósèHadf 'S , se d e t e r m i n a defiuiíi­

y a m e n t e la conduc ta Qua h a y a d s segui r ­

se , d u r a n t e l a . . ' campaña p&riém'sn^a'ria. 

y ­ ' ^ a g i ^ i e j • ­ ' ; 
M a d r i d . 1 4 (^2­15) ; 

C a r a c t e r i z a d o s pol íc ícss d e c í a n en un 
.círculo q u e l a p r e t e s t a f o r m u ' a d a per el 
V a t i e a n q c o n t r a ia conduc ta de l Go.bier­

no­en l ó ;que afec ta á i a i i b s r t a d d s cul­

tos y á las O r d e n e s r e l i g iosas , n o modi­

~ Canale jas , 

5 por 100 Amortizable 
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fiéará Fa'' aëtïtud'" 

" ; "Madrid 14 (19^05)' 

ч 

' . E n los. een í ro s y cí rculos ' pol í t icos se 
in s i s t e en q u é el . d i r ec to r g e n e r a l de 
Obras p ú b l i c a s es é l d e s i g n a d o p a r a la 
fiscalía de l T r i b u n a l "Supremo: 

' ­ " ' k a o M a 1 4 ( 1 9 ' 15) 
E l s u b s e c r e t a r i o d&l ­min i s t e r i s ­de l a 

Gtférráí s é É ó ^ T r ñ t a r m a r c h ó ' ' h o y é Tóle­

dó^do^dóiíde r e g r e s a r é ­esta ­noche, 

Fará 8a deísta 
•­ . .­ • jníVTc<í .­iii Si.' ayíGi - : 

. , , .­• . M a d r i d 14 (1.9'20) 
Se ha .dirigidp_una i n s t a n e i a a l Gober­

n a d o r elvii de Madrid, señor Bpque jq , ia­

ter^aándose que sec i n s t r u y a el" o p o r t u n o 
expedienten para eoneeder l a e r u z d e B a 
Hefieeneia'^ l a ­Berna d o ñ a V i c t o r i a ; p o r 
lós­p^á'jétioos séiryáéíósí­que : h a pree t ado 
­daranttt ls^ampsfia d a l M e l ü í s . ^i ' f r s i i t* 
d e la­ftsetgaeión­.de señoras, e i i sa igada^ds 
a r b i t r a r y^*paríi*r_.HOSorroa a i a s vís t i* 
m¿¿ ' v ­ sn i fámiHás". 

r i l í í a oSKáeee^ac l . é rH ' ; . eíosa: 
r

 5 ­ w ' ^ ' ' , M ¿ € r Í d ; í 4 : ­ ( ' i 9 ' S 0 ) 
Ha sido concedida l a g r a n cruz blanca i 

d*l mérito militar ál doctor Pulido. 

' M a d r i d 14 (20 l 00) 
E i aeñor F e r n a n d e z L á t o r r e ha dicho 

h o y á los p e r i o d i s t a s , q u e es f a l s á ' p o r 
c o m p l e t o / carec iendo d e f u n d a m e n t o , la 
ver s ión q u e d a n los per iódicos ace rca de 
l a r e o r g a n i z a c i ó n de la pol ic ía y pr inc i ­

p a l m e n t e en lo q u e se refiere á ia bane­

m é r i t e . • ' ' ' 
Calificó de i n fund io t a l ver s ión , p u e s 

la g u a r d i a cívii solo se r i g e por ei reg la ­

m e n t o especial que .le m a r e a n l a s ' a u t o r i ­

dades c o r r e s p o n d i e n t e s d e q u i e n sólo 
p u e d e r ec ib i r órdenes . 

Plssa re&sñiéss 
' M a d r i d ' 1 4 (20 '05) 

A l as cinco c e la t a r d e se h a n c u s i d o 
hoy. en el Congreso l es d i p u t a d o s r é p U " 
b l i canos . L e s q u e n o h^a a s i s f c i d ¿ 6. la 
r e u n i ó n , nombr ­a rc ­ r e p ^ s e n t a n t e s p a r a 
el ac to ; ' : = L 

P r e e Í Í i ó el s e ñ o r A z a á r a t e . 
tíQ dio c u e n t a de ia confe renc ia tele fó­

n ica q u e el s e ñ o r Z u l u e t a h a b í a ce lebra­

do coa''­ los* ' cóm pe Seros' d é p a r t i d o de 
S'aroeibnáj con objeto d s r e c i b i r insferüc' 
o í b u é í , r ­ ' i ' J '­*'' '• &0fi9fifiií v <•«•'•­.«! I 

L O Í d ipu tados r e p u b l i e a s o s de Cata lu ­

ñ a que as i s tan á la r e u n i ó n d a n l i s g r a ­

cias p o r ia de fe renc i a qué s é ha t eñ ido 
con ellos p o r l a e x p r e s a i n v i t a c i ó n que 
se'­lés ha'hsc'hóV ­ ­ i ­ : ­ : 

B í c e ñ los r e p u b l i c a n o s c a t a l a n e s que 
en B a r c s i o n a sa ha a d o p t a d o por com­

pleta m a y o r í a el a c u e r d ó ' de» c o n s t i t u i r 
u n a m i n o r í a q u e se d e n o m i n a r á «Nacio­

n a l F e d e r a l i s t a C a t a l a n a » / y qué t e n d r á 
por obje to por c u a n t o s medios sean 'pos i ­

b les c o n t r i b u i r á la obra d e lla m i n e r í a 
r e p u b l i c a n a de l Congreso , p a r a todo le 
q a e s ignif ique i d e a s de l i be r t ad y de jus­

t i c i a y el p r e g r e s G d6 t odo c u a n t o se r e ­

i ae i cne con la poi í f ' ea local c a t a í s n a j pe­

r o mani f i e s t an q u e r e c a b a n c o m p l e t a in­

dependenc i a de acción, p á r a l o que no 
s e a n les a n t e r i o r e s asuntcsT ' : ' •' 
' A ñ a d i e r o n q u e d icho acue rde fué t d op­

tado eon c a r á c t e r p r e v e n t i v o y n ó será 
firme h a s t a q u é se reu^an^ en" M a d r í d l c s 
i nd iv iduos que f o : m a u " d ^ a ^ f r a . c e i ó n r ' 

El­ sc­ñer L e r r b u x es ' .uvo'en­los'pasi 'lic­S: 
de l 'Congreso , t o as i s t i endo % la r e u n i ó n ' 

E s p a ñ a l a a u g r e m r e í a de l p e d e r civi l &.n 
t e d e s los a s p e c t o s en que" es te p r o b l e m a 
es tá b a s a d o . 

. iD¿e íaá . ­ t ambién q n e ­el­ s e ñ o r C a n a l i f r ' 0 s d e  i & s cue rdas i ibérá l угериЬИёЕйо 
Зев p r e s e n t a r á en í& 'p r imera s e s i ó n des a c e r e a de ia a c t i t u d d e don J a i m e df 
pues d e c e n s t i í u i d o ei P a r l a m e n t o , ' e l 
b r ó y ^ c t o de ì è y q u e se d e n o m i n a el Can 
dado. " - • -

: . ' La salase .de psri isgs 
• M a d r i d 1 4 ; (22 ! 16) 

A Jas oicep­Ss l a : t a r S e , ha v i s i t a d o el 
doctor H u e r t a s ai mia­ ' s t ro de l a Gober ­

nac ión señor Merino , h a l i s n á e i e e a si­

t u a c i ó n m á s satisfactoria". ' • 
P e r s i s t e la fiebre. 
H o y l e han . sido l e v a n t a d a s l a í c a n t á ­

r i d a s a l e n f e r m o . . : J. 

..Preferentes". . 
Ordinarias . . . 

•Obii»?.<;io2es . . 
fr.iECOB 

­Líbrae. '. . , . . . . . 
Nortes 
5íá.di­id, Zaragoza y Alicante! 
­Unión Alcoholera. ." ­; ' . . 

Barcelona 03 (21*85) 
Francos cheq^ne. . ', . . , 
IJibras cheútie . . . . . . 
Inferior 4' por 100 
¿mort­izablelo por 100 . . . 
Acciones­Sispaño.Colonial .. 
Id. Alicantes . . . . . . 
Id.JTortes . . . . . .. . 
Id. Orense^.'. . . . . 

" ' L i s b o a 00 (21*45)'" 
Cfceq̂ ns París T . ". ~, ' . . 

Paría U (22
! 18) 

. Londres, corto.. . . ". . .' 
Londres largo , . ­• 
Pesetas . . . . . . . . 
Marco3 cheque • . . . . . 
líiraa ­;i ? \ 
Doñars . ­.: .i./.r ;

 :

-, . 
Lescneato. libre 
4 por 100 Exterior español. . 
.3 por 100 renca ir ancesa . . 
Acciones de Eíd Tinto .. # •­. 

' Id, d9 Norte España. . . . 
Id. Banco Nacional Méjico. . 
Id. Alicantes ­. . . . . 

Londres 1­i (22
f

_23) 
é por 100 Esterior español. . 
Consolidado inglés . . ' . . 
Brasil 4 por 100'1889. . 
Brasil 5 por 100 1835. , 
Uruguay 3 y lp2 por 100 . . 
Argentino 6 por.2.00 ­funding. 
Mejicano 5"p>r 100 1889. . . 
Plata.barra onza tand . . 
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E s t e dia r io con t e s t a h o y ¿ l as p a t r a ­

ñas" que ' v i e n e n c i reu lan ' áo 'pc r l e s tíia p o r 

щщЫ eleves 
M a d r i d 14 ( 2 2 : 1 9 ) 

L a s p a p e l e t a s de i nv i t ac ión p a r a pre ­

s e n c i a r l a ses ión i n a u g u r a l de l as Cortes 
h a n sido e s t a ­ v e z m á s l i m i t a d a s 1 q u e es­

o t r a s ocas iones! 
Como p r u e b a de el lo , e ¿ a f e , ¿ ¿ Q & 

so d e haber­s ido Вд4еаа4^ S e n a d o so­

e m e n t e i 2 o ­ . . p e l e í a S ) e s 35 p a _ 
1 CL cada t r e s ­ senadores p r ó x i m a m e n t e . 
• ' А : с й а p e r i ó d i c o a c l a m a n t e se le h a 
d a d o ' u h a i nv i t ac ión y m u c h a s a g e n c i a s 
per iodís t icas sé h a n quedado ein n in ­

guna . ' . 

Las 
Madr id 14 (22 '20) 

C o n t i n ú a eiendo m u y c o m e n t a d a la 
a c t i t u d q u e o b s e i y a el Grcbierno f r e n t e á 
los i r fo rmes que de l a s a c t a s h a emi t ido 
el Tribunf , í S u p r e m o . 

E n visca de ío o e n r r i d o , el Gobie rno 
p i e n s a dejar í n t e g r a la r e s p o n s a b i l i d a d á 
a q u e l T r i b u n a l . 

H o y se h a sabido que en u n d í s t i i t o de 
A n d a l u c í a p ó í él cual v e n í a proc lamado 
él c a n d i d a t o ' ' l i b e r a l , ' el T r i b u n a l S u p r e ­

m o h a proc l amado al c a n d i d a t o conser­

vado r , que es u n d i g n o m a g i s t r a d o de 
a q u e i al to Tr ibuna l ' . 

M a d r i d 1 4 ( 2 2 : 4 6 ) 
Los a m i g o s y a d m i r a d o r e s cíei señor 

Tdvar le h a n ded icado dos he rmoscs sa­

bles, u n o de g a l a y otro de c a m p a ñ a , los 
ouales v a n ence r rados e n é í e g a n t e s es­

t u c h e s de caoba cuya t a p a l l eva inc rus ­

t a d a en oro l es n o m b r e s de l as acciones 
de T á r t d i x , Z o c o E l J e m i s , y E e s i b a i ­

f ru r , y a d e m á s tina fechar que dice ¿del 
20 al 30 do S e p t i e m b r e » . _' ' ; 

T e r m i n a d o ei acco, i o s f a d í v i d u o s q u e 
él a s i s t i e r o n ­ p e r m a n e c i e r e n ' t o d a v í a 

a l g ú a r a t o éñ "el Congreso c o m e n t a n d o 
de d i v e r s a s f o r m a s les r e s u l t a r e s que 
agne l p u d i e r a o r i g i n a r . 

T o d o s están eónfo rmes én que aumen­

t a la e x c i s i ó n ' e n t r e les r e p u b l i c a n o s . 

L s s ­pepubEícános 
' M a d r i d 1 4 (22 '80) 

A l e s Buevs .de la n o c h e h a terminado 
la r e u n i ó n de íes­rspnfci icanés , fac i l i t án­

dose á ia­ p r e n s a la s i g u i e n t e not&' J oñ> 

­ E i s e ñ o r ­ Z u l u e t a , mas i f se to q u e los 
«el ementes­ eatáléaes, no s e habían reunido j 
aun para determinar la línea de cenduc­

^ M á d r r d I 4 r ( 2 2 l 4 7 ) 
S e ha t r a t a d o de la sesión i n a u g u r a l 

"del S e n a d o , q u e d a n d o conven ido e s que 
' í a ' p f e s i d e n c i a sea o c u p a d a ese d ía por 
él senador de m á s edad . 

Después t o m a r á poses ión ei s s ñ o r Me a* 
t e r o B i e s , al euá l acompaña rán^ d e s se 

•e re ta r iós de l ­Senado y dos 'da l Congreso . 

l@aa *2§¡pgo»sáuiea 
M a d r i d 1 4 (18 ' 10) 

­ E s t a m a ñ a n a á l a s doce se Má verifica­

do e n P a l a c i o con el c e r e m o n i a l d e сев-

' ­ t embre ia p r e s e n t a c i ó n ­ d e ­é reáese ia les 
y r e c e p c i ó n áiploíD­áriea ds i ' : nu6vO mí­

¿ is t ro . ' áe S i a m ë a ; M a â r i d , 
A l s e t o as i s t i e ron d e n A l f o n s e ó l o s pa­

l a t i ñ o s ^ t i m i n i s t r e d e E s t a d o señor Gar ­ ' 
^áá^Píié'tó^­y é l ' a l o r ) p e r s o n a l o e a u d e p á r ­ i 
t a m é ñ t ó . 

r i é¿dcse á sus rad ica l i smos re l ig iosos y 
á i u s r e n o v a d o s l a t i f und ios , . . o r i gen de 
r ec i en te s discusiones hachas p o r los m i s ­

mos q u e .ahora le a p l a u d e n . 

Copia del «Diar io E í p s ñ o V d e B U Í U C S 
A i r e s ­él JieelíX) de .que d u r a n t e ia ­ t ra ­

v e s í a .de ia misión Esp&fiela q u e fué á las 
fiestas de l C e n t e n a r i o , e l señor m a r q u é s 
d e Valde ig les ias oreó u n per iód ico ­d imi ­

.nu to t i r ado con u n a i m p r e n t i l i a d e ma­

n o y en el cua l co labora ron los Sí­ñoies 
i L ó p e z Bal les t e ros , Borneo y S a n t a m a r í a 
" y" j=n' el q u e s e d a b a n not ic ias d e l eXte­

r i o r . r ec ib ida s p o r m a r é o n i g e a m a s 
Dice que u n día q u e hizo m a l t i e m p o , 

­recibieron u n m a r e o n í g r a m á m u y coaf a 
s o i e n e l q u e se anunei&ron el fal.leci­

.míénto del B e y E d u a r d o de I i g l t é r r a 
| y que p e d i d a l a confirmación de l a no t i ­

\ cía ñ o s e o b t e n í a p r o n t a íespíl^sisi. 
i Al m i s m o t i e m p o los señores Bs í l e s t e 
I ros y B o r n e o , se i m p a c i e n t a b a n p o r 00 

nocer de ta l l e s de Ja, m a r c h a "de sus t ra ­

• bajoÑ e l ec to ra l e s y q u e los a p a r a t e s de 
l as agenc ia s p e E m a n e c í a n . m u d o s . 

E l B e y D . A ' f o n s o logró eomunioa r se 
c e n i a i n f a n t a L a b e l y • ete pidió le no­

t ic ias de­la m u e r t e del r ey E d u a r d o y de 
l.as e lecc iones , con tes t ando el B í ­ y ' c o a 

^gr :an : ampl i tud á a m b a s p r e g u u t a i ' . 
. rEst.e m a r c o n i g r a r c a 88 publ icó í n t e g r o 

/enrel d i m i n u t o per iódico ó i b a firmado 
p o r e l :Bey , , r e su l t ando don Alfonso cu 
r r e spónsa l de dicho per iódico . 

p e n d i d a an t e s p o r f a l t a de c a m e r o de 
еспее]а1ез as i s t en t e s . 

E l t e m a á .discutir es el prob l ema c e l 
i m p u e s t o dé consumos . 

B a r b ó n , r e í ­ p i d o & l a q u e e b s e r v i el Go­

bie! n o de l señor Canale jas con l as &£0­

c iae ioces . r e l íg ic sas r l • 
diar io d e r e f e r e n c i a ' dec lara , cerno 

convenientejñ&i­te a u t o r i z a d o , q u e en 
P t r í s no asis t ió don J a i m e á m e s b&n 
q u e í e ; qu= el que hubo de ce leb ra r se pa 
ra o b s e q u i a ? ei P r e t e n d i e n t e á su Dele­

g a d o jefe s e ñ o r P e l i ú , y al a c e m p a ñ a n t e 
de "éste, señor Espa : . • • 

A ñ a d e El Correo Español, q u e écud ie 
r o n a l ac to ios señores Melga r y Serna 
n iego . T a m b i é n fué i nv i t ado el señor 
V á z q u e z d e Mel la , p e r o fa l tó á c o r s é 
euenc i a de h a l l a r s e en fe rmo . 

D u r a n t e lá comida no se hab ló d e las 
cues t iones de c a r á c t e r re l ig ioso p l a n t e a ­

das en Españ*¿ } crá tándose exc lus ivamen­

| S a c &su2itos re lac ionados con la nsercha 
i n t e r n a y t x i s ' r n a dei p a r t i d o t r ad i c ío 
n­a'ists.. j 
. . D . J s i m e h a r e i t e rado al señor F e l í ú 
y á otros consp icuos de su p a r t i d o , q a e 
e n t edas aque l las cues t iones q u e se rela­

c ionen con el Goncoidai­O y con l a I g l e 
s ia , p r o e s d e r á s i e m p r e de per fec to acuer ­

do con ei S u m o Pont:ír>.e. • 
A ñ a d i ó q u é e ú a c t ó v iene re f i r iendo la 

p r e n s a l i be r a l r cerca de lá s u p u e s t a a c ­

t i t u d suya c o n t r a las Gráanes rei igirsES 
es t ab lec idas en E s p a ñ a , es p u r o i t f u á ' 

., ..Ei ­EiSííwertEO ,. 
E n su a r t í cu lo de fondo s s ecnpa de 

los p r c b l ­ m a s de ac tua l i dad y dice qua 
t edos c q u e s i o s q u e han a p l a u d i d o las naa­

n i f e s t ác i cnes rad ica les y sec ta r i a s del se­

ñ o r Cása le j a s , lo h a n hecho e in d u d a al­

g u n a p o r q u e n o p e n s a r o n en el a l cance 
d é su obr¿ y s e g u r a m e n t e p r o t e s t a r á n 6n 
el m o m e n t o ' q u é s e a n l e v a d o s á la 
p r a c t i c a y a l a r ea l idad disposic iones que 
p u g n a n con ei sen t i r de las de rechas l i ­

bera les y q u e h a n de se r g e r m e n d e n u e ­

v a s disenc ienes d e n t r o del p a r t i d o . 
C n í i d e r a q u e es u n a hab i l i dad del se­

ñ o r Canale jas ia propens ión á mat te ­ner 
el equi l ib r io e n t r e des t e n d e n c i a s dsi 
p a r t i d o , t r a n q u i l ' z a n d o á los que no son 
raá iea íe8 c u a n d o les d ice que ei p r o g r a 

. m a de) G o b i e r n o es e x a c t a m e n t e el mismo 
p r o g r a m a de l p a r t i d o l i be r a l his tó r i co , 

' d i c i e n d o a d e m á s q u e és prec i so obra r 
­eoñ a r r e g l o á l as c i r cuns t anc i a s , p u e s 
q u e d e o t ro modo se a b r i r í a c a m i n o á les 

• i nnovac iones pe l ig rosas que p r e t e n d i ó 
i n t roduc i r 6l señe r Sag'as tá y q u e l u e g o 
a b a n d o n a r o n á su m u e r t e s e s prop ios 

•min is t roá . 

I 

D i c e q u e I&s m a y o r í a s en ]& r s u n i ó a 
ce lebrada en el S e n a d o suscr ib ie ron escás 
op in iones nG h a b i e n d o a d v e r t i d o q u e las 
coj&tradieeiones q u e se n o t a n e n el dis­

curso 'de l señor C a n a l e j i s s e r á n el g e r ­

^men dé f u t u r a s y fiéndas dis idenc ias 
d e n t r o del p a r t i d o . 

A ñ a d e q u e el seSor Canale jas se ha l l a 
con v e n c i d í s i m o de su cor t a v i d a pol í t ica , 
como lo p r u e b a el h e c h o de h a b e r insi­

ñutido la i dea d r au e f í m e r a p a s o p o r el 
•• Gobie rno , e x c l a m a n d o : m i v i d a y la de 
es te Gobie rno s&rá cotií-, ' a v u e s t r a &n 
ofcmbio e ñ r é l a r g á j p e r o vosot ros ' necesi­

t á i s de un j s fe m á s esclarecidcÉ­ e n e y o ­

p f ra?*4?fé"Jas Cer tas ál&aácen éi ¿ m i n o 
de su vida l e g a l . 

Con r a z ó § dijo el señor Cana le j a s , 
ácueo os deenrorúnéü muy pronto, reíi • 

..' . '­ Valenc i a 14 (21 '35) 
H o y h a n ̂ ce lebrado una ­con fe r ene i a el 

Alca ide y e l señor m a r q u é s del Tari .a , 
t r a t a n d o de ta l l e s de l a v e l a d a q u e en 
breve h a b r á de ce leb ra r se e a i a g r a n 
fiesta de la expos ic ión nac iona l p a r a so­

lspihig;ar d é es te modo el g r a n t r i u n f o 
obten ido .por la . banda d é ­mús ica del 
A y u n t a m i e n t o . 

S e está p r e p a r a n d o un .gran homenej> 
al p r e s i d e n t e de la B e p ú b l i e a A r g e n t i n a . 

; E l acto se e f e o t u i r á c u a n d o ei señor 
S a e z Pefia h a g a á es t a c iudad su ana?; 
c iada visita» 

Os.ss­'S ás la f^^tasfa . 
F e r r o l 14 (21 ; 40) 

L o s per iódicos d e es ta r e g i ó n pub l i can 
not ic ias acog iendo r u m o r e s s e g ú n l es 
cuales h a s ido h a l l a d o en el fondo del 
d i q u e u u ga l eón con t en i endo i n m e n s a s 
T i q n e z e s . 

Oficia lmente se h a Gemprobado l a ine­

xacti­ úH de ia not ic ia . 
E i e x p r e s a d o d i q u e se está cegando 

p a r a edif icar uno n u e v o . 
E l h a l l a z g o e r i g e n de estos exage ra ­

dos in formes se r educe á los res tos da uu 
barco q u e hubo de i n c e n d i a r s e en ei si 
g í c ­ X l X 

E s s e g u r o qua en aque l la época e x 
t rá jóse del b n q u e todo io q u e t e n í a ai 
g ú a va lo r . 

~ S g ­ ­­ • 
Bi lbao 14 (22 l 24) 

H a n ce lebrado j u n t a les s .eios de l 
S p o r t i n g Club d é l a s A r e n e s , p a r a ' t r a t a r 
de la expedic ión que h a r á n á los E s t a d o s 
U ñ i d o s , eon objeto ' d e c o n c u r r i r á l a re­

gatá*aispa¿o"££¿6r ícaná ' que a l l í sé celo­

b r a r é . 
A c o r d a r e n a d e l a n t a r la •fe'c.ha d e sal í 

da, r e g r e s a n d o a i ' p u e r t o dei Alza el 2 
d e S e p t i e m b r e . 

.Por es t a Cftuss. las r e g a t a s q u e a n u a l 
m e n t e se ce lebran e n B i l b a o , su f r i r án 
a lguü r e t r a s ó . 

B i í b a o 14­!22 1 26) 
: E L v a p o r d e es ta matr ícu la . « É e l j s Abá­

sale» de la m a t r í c u l a de este p u e r t o , en­

cal lado en la costa i ng l e sa se h a perd ido 
t o t a l m e n t e s iendo i nú t i l e s c u a n t o s es 
fae rzos se hic ie ron pi í ra _ poner lo á flote 

L o m i s m o ha ocur r ido con éi ' vapo r 
«Manue l Carro» , p e r d i d o é n i a costa ho­

landesa . 

m 

• % "• Bareó iona 1 4 ( ¿ i ­ 0 0 ; . 
­ E n e î ­ g r a n ­ S a t ô â de­Ios C i e n t o . c e i e ­

bï6 hoy el A y u n t a m i e n t o l a ses ión stœ*­

sima; 
La^plaza d e S%n Jer ime e n c u é n t r e s e 

t a m b i é n o c u p a d a p o r n u t r i d o s ^granos 
p r o c e d e n t e s , ÓJQ la .Casa ­del Pueblo," que 

i no t ienen..c6bidB ,en e i . s á l p n . 
Lo.s que e s p e r a n d i seu t en c o n . a c a l G r a ­

m i e n t o ­ a c e r c a de cual" p u e d a ­éer­ el re ­

su l t ado de los d e b a t e s . 
E l G o b e r n a d o r civi l don ­ B u e n a v e n t u ­

r a Mnñoz , adop íó m e d i d a s j í r e v i s o r a a 
desde les pr imeros i n s t a n t e s á ñ a de evi ­

t a r que s e a ' t e r e el o r d e n , cosa q u e y a 
es t aba a n u n c i a d a . ' 

A.la­hor». d e la c i t a , ecupa la pres i ­

d e n c i a eí Alca ide s e ñ o r B > i g B a r g a d á . 
" Pr inc ip i a , é l ectó""explicando e í .conce­

jal .señor S a n t a *^§^á"­sa.'*Tétir!^a de ia 
..sesión . an te r io r , dic iendo q u e . n o .qu iso 
t o m ¿ r p a r t e e n e l j i e b a t e , p o r q u e ca re ­

cía de uoo,s da tos Drincipal í s ímqs .que y a 
e s t á n én s u poder . 

A d v i e r t e q u e s i ' é l n i sus amigos p o i í ­

. t icos r e h u y e n u n a discus ión q u e estiman, 
c o n v e n i e n t e . J r 

E l "debate v a e n t r a n d o poco ­á peco e a 
su apogeo y se cruzan acusac iones , a lgu ­

n a s .de ellas d e e x t r a o r d i n a r i a . g r a v e d a d . 
E n t r e embarul lo y el v o c e r í o de los 

. s o c c e j a l e s y ei públ ico ­50ló se óyen ­vo­

ees a is ladas d e ­concejales q u e a s e g u r a n 
q u e la f t . dminÍ8 t rae ióa .munic ipa i e3.irre« 
g^W' - - .. 

Ocres a s e g u r a n que las d e n u n c i a s . f o r ­

m u l a d a s por los concejales l e r r o u x i s t á s 
t i e n e n un fin polí t ico y q u e este no éa 
o t r o que eí da provoca r d e s ó r d e n e s . 
. T a m b i é n sé pye dec i r q u e los conceja­

les que p r e s u m e n de mora l i s t a s a d m i n i s ­

t r a ti'yo's v a n al escánda lo impu l sados p e r 
la iclea de p r o d u c i r v a c a n t e s e n e l .a l to 
per sona l d e p e n d i e n t e de l m u n i c i p i o y 
cu b r i r l a s después con s u s a m i g o s . 

H i s t a la hora en q u e se depos i t a él 
p r e s e n t e despacho no se ha p r o d u c i d o 
n i n g ú n i nc iden te de g r a v e d a d e x t r a o r d i ­

n a r i a , pero el ambiente^ es tá ca ldead ís i ­

m o y es posible que los b a y a . 

B a r c e l o n a . 14 ( 2 1 ¿ 18) 
H e y por l a t a r J e se" b a n p r e s e n t a d o 

•res agen tes de policía en­ la redacc ión de 
La Ven de Catalunya a d v i r t i e n d o al d i ­

r e c t o r y r edac to r e s q u e los e lemen tos re­

publ icanos p r o y e c t a b a n dar es t a n o c h e 
un asa i to á l a eaáa. 

O p í a a s e q u e ios . agentes se equ ivoca­

ron y que les anunc ios de asa l to v a n c o n ­

t r a l a redacc ión d e Ei Diluvio-, por ser 
es te el per iód ie? que sos t i ene u n a vio len­

ta c a m p a ñ a c o n t r a l e s l e r roux i s tás . ­ : r ­>,: 

causa 
S e v : i i á l 4 i422­3ò) 

L a p i ro t ecn i a m i l i t a r h a d ic t aminado 
"ya sobre, los ca r tuchos e n c o n t r a d o s i g ñ o 
r á n d o s e lá opin ión e m i t i d a p o r l a fébr i ­

e a r 

•2=<2 I 
m iré 

та 
B o m a 14 (19 l 50) 

H a n l l egado dosc ientos p e r e g r i n o s d e 
la diócesis de Mallorca que v ienen p r e s i ­

didos por su p r e l a d o . 
D u r a n t e todo el día d e h o y se h a n de­

dicado á v i s i t a r les p r i n c i p a l e s m o n u ­

m e n t o s de la B o m a a n t i g u a . 
E i v ie rne s se r án r ec ib idos en a u d i e n ­

cia por S a S a n t i d a d P í o X . " 

Frspaesta sátisísestppia 
¡ B e r i í K U í ^ O ^ " ) . 

A n o c h e h a ree ib ido eí Gobie rno a l e ­

m á n la­ r e s p u e s t a enviada, p o r e l V a t i c a ­

no á la nota q u e presentó . 6l e m b a j a d o r 
de A l e m a n i a r e l a t i v a á l a ú l t i m a enc íc l i ­

ca de Su S a n t i d a d . 
S e dice quo la r e s p u e s t a es p l e n a m e n ­

te sa t i s fac to r i a y e a el la s e p r o m e t e q u a 
ia encícl ica d e r e fe renc ia no se rá p u b l i ­

cada pjbr los per iód icos a l e m a n e s . 

T ó r t ó s a 14 Í.22 í28) 
La'bs..Tca pesquera .«San.;Ma.ñUej» ha 

n a u f r a g a d o •£ la v i s t a de l p u e r t o , sa lván ­

do le cinco d e les seis m a r i n e r o s q u e la 
t r i p u l a b a n y perec iendo ahogado uno 
i i amedo M a n u e l U b a u . 

B e i n a v io l en to t e m p o r a l , q u e e s t á cau­

sando g r a n d e s pe>jaieios e a i o s c a m p o s 
y •se'süBrádó's.' 

E l víe'áto es h u r a c a n a d o . ' 

_ S s v i l i a ­ 1 4 (22 '37) 
L a pol ic ía ha d e t e n i d o anoche á u n a 

m u j e r que p a s e a b a p o r las cal les m á s 
cén t r i c a s de t a c iudad , vestida­ cor rec t a 
m e n t e de h o m b r e . ' 

. . . L a d e t e n i d a ha s ido p u e s t a á disposi­

c i ó n de l sé ñ o r ' G o b e r n a d o r . 

Pepcafsce 
F e r r o l 14 (22 : 45) 

E l v a p o r «Solo» q n e aavega'fea cop 
ruMbq á ' B o f t e r d a m 1Jovando a bordo 
230 'pasa je ros ind ios , suf r ió la r o t u r a del 
á r b o l do í a hél ice es tando ¿"una a l t u r a 
da o c h e n t a mi l l a s d s es te p u e r t o . 

•rAlii lo e n c o n t r ó c t r o barco el cua l le 
r e m e l e o p r e s t á n d o l e ' i o s n a t u r a l e s a u x i ­

lies.­"­ ­ ­ or­¡—.­vS.,? i •'; - - • -

P a r í s 1 4 ( 2 0 f 5 5 > 
Comun iean d6 Mont rea l que u n t e r r i ­

ble incendio h a des t ru ido p o r c o m p l e t o 
¡as e f i ñ n a s y t a l l e res da l «Da i ly H e r a l d » 
hund iéndose u n g r a n d e p ó s i t o d é ¿ g u a y 
fundiéndose l as t u b e r í a s d e gas," ¿ a m e n ­

t a n d o esto el s in ies t ro , n o h a b i e n d o p o ­

dido acudirsó kl socorro de l as v í c t i m a s 
"qne s é ha l l aban debajo dé lee esóómbroa 

predue idos á causa del h u n d i m i e n t o ! 

JoEfiSislasIpiass ­
­ P a r í s 1 4 ( 2 0 ' 5 7 ) 

Comus icaa ' d e A h z v e i l e que el ­ a g u a 
d e l r í e ha i nundado por compla to la v e ­

g a , a r r a s t r a n d o u n a c a n t e r í a d o n d e t r a ­

b i j ­ b a n qu ince ob :e ros les cua les fue ron 
eneontra'dos" m u e r t o s y * h o r r i b l e m e n t e 
m u t i l a d o s ' ­ ­ • • ' • f­

• S e dice t a m b i é n q u e h a n desapa rec ido 
q u i n c e veeinos de dicho p u n t o . . 

Ó s p s s f ­ 3 P 5 3 pépufoÜsánp 
Lisboa 14 (21(10) 

H o y se h a r e u n i d o el p a r t i d o del", d i ­

ree to r io r epub l i cano con obje to de j u z g a ? 
• ia conducto, dei d i p a t a c o B r i t o C a m a c h p 
r e spec tó ér­euact i tud con &i G o b i e r n o d i ­

m i í i o s a r i o . 
S é i g n o r a n l o 3 acue rdos t o m a d o s c re ­

yéndeso que es tos s e n poco f a v o r a b l e s 
pava e l r e p u b l i c a n o C a m a c h o . 

r -•' • '• 
El s e ñ o p " P e p i n o 

M a d r i d 15 (3*5) 
E l señor L a t o r r e ha­ ficho q u e el doc­

t o ' ­ q u e vis i ta al s sño r M e n s o e n v i s t a 
"deí ee íado "sat isfactorio de l e r í e rxao h a 
ó s r i i ' i L l d ^ 3tfá lóvís í t ' en : loa Señeras Ga­

5 ñ a l e j í ^ ' C ó b L Í u y MóretV­

Lis í j aáa ' dé i^&p&B 
Madr id ' í ó l ^ á l ) . . . 

H a n l i agade 1&3 f.aerzas de ios can to ­

n e s qua han d e oabrf r la "garrirá duran^ 
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I N L A D I P U T A C I Ó N t e el peso da la r e g i a e o r s i t i v i p o r las 
c a n e s de B 2 Í

; é a , Mayor , P u e r t a de l Soi . 
y S a n J a r ó a i m o . 

L^s t r o p ^ r e g r e s a r á n m a ñ a n a m i s m o á A v e r n 0 ¿ 0 e é í e h í . r ' 
sus c u a r t e l e s m l ^ l prov inc i a l , p o r f al 

.Astas s.srgss 
M a d r i d 15 (3­17) 

La Gaceta de h o y pub l i c a los n o m b r a ­

mientos de eí señor L a s e m a p a r a fiscal 
del­Ti­ íbanal S u p r e m o y el de don L u i s 
A r m i ñ á u p a r a d i r ec to r de Obras púb l i ­

0¿í. 

ЙЯ « Я ? Л * 1 

HALAGA 
Hasta el presente han sido inútiles los 

trabajos realzados para poner á flote el v a ­
por «Boyal Eichange» de la matrícula de 
Londres, qne como ee recordará, embarran­
có días pasados frente á las co»tas üe Mar­
bella y Fuengiróla, eon cargamento d e mi­
neral, procedente Oe Almería. 

—En la igleeia de loa Capuchinos ha teni­
d o lugar li¿ profesión religiosa de la Madre 
éor J o s e f a del Sanlíeimo Sacramento, her­
mana del capellán del Asila de San Manuel, 
don José Guevara Zarzuela. 

—En la primera sesión qns celebre la Di­
pnts.ción se a c o r d a r á trasladar ia Gasa ce 
Misericordia ai edificio c o n c t c n i d o r e c i e n t e ­
mente para este objeto, y qne fué habilitado 
como hospital militar con motivo de los su­
cesos dé Meliüa. 

—Kan sido designados dos profesóles de 
las escuelas púbiieas, para que dictaminen 
en calidad de peritos calígrafos, sobre la 
autenticidad de la caria dirigida por é l des­
graciado guardia Tornero al director de nn 
.p8~ri"¡»3ieó malagueño. 

­=Ha sido convocada para una sueva reu­
nios, ia Comisión que entiende en la trans­
formación del impuesto dé confiamos. 

—Para el­viernes y sábado d é l a presente 
~semana son esperados, p r o c e d e n t e s de Ma­
lilla, ios l i c e n c i a d o s de loa r e g i m i e n t 0 3 . d e 
Burgos y Guipúzcoa, los que marcharán 
enseguida á Madrid.' 

El Gobernador civil p r o s i g u i e n d o l a cam­
paña m o r a l i z s d o r a e m p r e n d i d a , ka dado 
órdenes t e r m i n a n t e s M Presidente del Gír­
enlo liberal cíe San Juan de Azn&lfarache 
para que no ss juegue á les p r o h i b i d o s . 
. —Aljjaesre l tren_ número 8Í por "ta E h ­

famácíffá, "tuvo* qué detener la marcl
:á:

"jjbr
; 

haber intentado s u i c i d a r s e ­ un individuo 
llamado, Antonio Nogueras. __~ 

—Durante Ia.aueen^ia del Alcalde señor 
Haiión, desempeñará interinamente nicho 
cargo el primer teñíante

1 alcalde señor Ol­
medo Carranza. 

CÁDIZ 
E n l a Iglesia parroquial de San Antonio 

y con gran Éplemnida í i ha, celebra o su pri­
mera mia'a é l ' jbvéh'sácerdoíe don Emilio 
Bniz Penedo. 

—Sitando en las escaleras ¿el muelle el 
anciano de 77 años Juan Márquez Castro, 
Be cayó redando los escalones hasta el agua, 
y gracias por la prcníUnd e o s qu6 fué au­
xiliado por varios, carabineros, n_> hubo qne. 
lamentar uña desgracia. 

sesión la Co­

f alta de n ú m e r o . 
Asis t i e ron el v icep re s iden te señor Cas­

t i l lo V a l d i v i a y los d i p u t a d o s señores 
E a r n á n d e z J i m é n e z , L ó p e z del H i e r r o , 
Mentes S i e r r a y V a l v e r d e M á r q u e z . 

• a в 
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€52£<&2=&3. d é ' S s S a 
De Bciii orden ha sitio nombrado oficial 

de Sais de esta Audiencia territorial, den 
{ Antonio López Bellido. 

Se han conceai JO 15 días de licencia al 
juez de primera instancia de Gaucín, don 
Andrés Braña Bermúdez. 

Le ha sido erpeaidotitulo de procurador 
para población donde no haya Audiencia 
territorial, á den Jot­é Guirado Hernán. 

-— 1 • i>eéa¡¿¡B£m¿$ri 
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La bajá'cíe la DaUda'regalaiòfa Ka pre­
sentado caracteres alarmantes os los prime­
ros días de la semana que ad&ba cTs finali­
zar, porque la dépreÁiórr liegd

: á' 'extenuarse 
& casi todos los valores. Se .hicieron muchos 
comentarios más ó menos fantásticos sobre 
eupueifas combinaciones y mudanzas mi­
nñteriales, pero en vano la especulación 
trató de sacar partido de loa rumores de cri­
sis para reproducir una reacción alcista. SI 
Banco ce Londres ha bajado su descuento 
del 3 y 1_2 al 3 por 100, sin qué esta favora­
ble disposición monetaria haya influido en 
la Bclsa de Paría que contiena débil, produ­
ciendo efectos reflojos e n ei mercado fljadri­
lefio, cuyo aspecto ea poco lisonjero. Afor­
tunadamente, é n las*'dos últimas Besicnes 
bQpeátilee

: ee ha observado alguna variación
­

favorable; 
Las ventas del contado parecen menos in­

tensas y abundantes, á la vez que el dinero 
ee muestra meñós retraído para observar­
las; y dj esta snertejas buenas. impresiones 
ee comunican, á toaos ios" corros y estimulan' 
eficazmente la 'cotización ds los demásPvalo­
réá.'Pnro" no hay machae spguridades de qae 
la tendencia alcista pueda consoli larse. 

Mt Interior á fin ¿e mee ha. esc­i u ­ < o; en sre
 : 

85 80 y­85 70, para quedar e£n ofeíta­ se¡me­
tálico ál primero de estes eusibioe..:. ! 

El Contado, por efecto de ' la s ventas á 
cansa de la emisión de obligaeiones^dè&Es­
eoro y loe preparativos para el empréstito de 
Marruecos, descendió de 86'50 á 65 yj des­
pnéB de varias alternativas cierra publicán­
dose en partida á 85­70 y los títulos peque­
ños entre 86 90 y 87. ­

El Atnortizable viejo, más alejado de la 
lucha, Ee muestra firme, pero también l lega 
a debilitarse, perdiendo 10 céntimos p;>ra 
cerrar á 101­20 ó 10130, según laa series: el 
nuevo asusa mayor flojedad por ló reducido 
del corro y la presunción de que el proyec­
tado empréstito de 15.000 millones ha de 
hàcerÉè con esta clase' ce papel, siendo su 
último cambio 9380. 

LOB valoree bancarios aparecen unoa.díat 
í l»o desanimados y otros con má* firm«z*. 
El Banco de España varía entre 465 y 461 
última cotización. El Hispano Americano 
avanza meaio". punto y cierra á.l52 5Ó'. 

El de Castilla continúa sostenido én 108. 
lios Tábanos, cada día más peeadoF. no pa­
8 a S , d e 3 7 9

' y
 á v e c e s ee operan á 378. 

El Bineo Hipotacario ha registrado ope­
raciones á 295, tía dividendo y cierra á 298. 

El Bio d e i s Plata 2parer­e en alzs por 
epneeeueneia de haber mejoi­ado P.U coíiz^­
f ion ea París, negociándose é 565 pesetas 
ai contado y 5gQ á g n tíe 

Continúa él alza de las Azucareras, coti 
zánoose las preierení­s á 75 50. sin ¿isiin 
eión entre­contado y ie*ba las òrtanirias. s 
Zl y las obligacionee á S6'50. 

IJOB valores ferroviarios demuestran mu­
cha firmeza, apesar de los deseensos de lá 
deuda reguladora; habiéndose negoriado los 
nortea á 88­50 y l o 8 Al icante á 97­15. Una 
Pequeña mejora ha pedido obse rvarss en los 
­cráneos, que probablemente se aceníasrá 
con motivo de la realización dal empré¿tís­:. 
ae Marruecos; ultimo cambio 7­10. Las L i ­
Wee quedan á 2705. ­

S S e e c L e 
En la iglesia parroquial del Arcángel San 

Gabriel de os4a cindad se ha celebra .o solemne 
novenario en honor del Sagrado Corazón de 
Jesús y de San Antonio ds Padua. 

Hermosísimo aspecto presentaba el templo. 
Ea el altar mayor dantro de preciosa custodia 
estaba expuesto S. D.

T

M. A uno y otro lado de ­
este altar se alzaban dó3 suntuosas escalinatas 
sobre las cuales­bajo art fóticos doseles se ha­
llaban la venerada imagen del Sí. grado .Cora­
zón rodeada de luces eléctricas y la de 8an An­
tonio de Páduaj 

Durants estos solemnes Caitos osüpó la cáte­
dra del Espíritu Santo el ilustrado y virtuoso 
profesor del Seminario da Granada, don José 
Peniáiidez Areoy.i, quien cen su habitual elo­
cuencia, ha 'tenido cautivada, la atención de la 
nujaéíDsa cocciirrensia áé fieles que llenaba por 
completo el temp'io/avidü: 'de escachar los bri­
llantes discursos dei señor Fernánd«z Arcoya. 

Ea la función religiosa ceie'ferftda aye»­ al tía­
agrado Corazón y en la "de. San Antonio que fué 
él domingo, último, ;P.­eüi'c'ó también después 

­del evangelio­ efséñ'ór' Ar'tdya. 
Ha amenizado 6stos cultos, ejecutando ma­

^gistrelmeñte preciosos himnos de alabanza al 
Sagrado Corazón de Je.­ús y á San Antonio de 
Padua, la capilla que dirige el ilustrado profe­

sor don Bamón Coliados Caro. 

13­VL1910. 
EÍ Corresponsal 

N a v i o . — D o n José Vi l iod re s , don Ma­

nuel S'.liero, don Prh.riciseo H o r e n o é hi ­

j ~ , don .Po l i c a rpo Tvj­.da y f a m i l i a , don 
J a s n G T­­zm¿n. don Cándido P é r e z , don 
A l b e r t o M a r t i u y don A n t o n i o Moreno y 
SObrÍBOS. 

H a e v o O r i e n t e . — D o n J u a n S a e n z , don 
A n t o n i o Ceserò , don F e r n a n d o P l a z a s y 
don J u a n Nota r io . 

A l a m e d a . — D o n M a t í a s H u e l í n , don 
A n g u s t o Mar t ínez y señora , don A l b e r t o 
S a n t a m a r í a , mons ieu r L u c i e n L o b u s s s s , 
don J o s é M T O Ì S , don J o s é Feliz, y don 
Qai l i o rmc Benes sy . 

S u i z o . — D ­n J o r g e L a s e o n i y f í m i i i a , 
doij E d u a r d o P r i e t o , don J o s é Acedo y 
Lle rena . don L u i s O r t i z C a r r e r a y don 
Ríisón Ort i z S a e n z 

V i c t o r i a . — D o n A n t o n i o P i z z e , don 
I s id ro S a l a z a r y f ami l i a , don J o s é G­ai 
l í e s , don G­r.bríel G ó m e z , don Plác ido 
Alonso é hi jo , don P l á c i d o J i m é n e z é 
hijo, don F r a n c i s c o ­Sanz. don P e d r o 
Mbruoez don J o s é Aeos ta , don Ó u i l l e r 
mo L ­r í . y don J u a n Mar ía V ¿ ! d e c a s a s 

— H o y ­ s a l e n p a r * M ­ ' r í i : don P o l i c a r 
po T^iidA, d o n * J '­^f ' . G ¿ r e í i , >OU Ea­

riqa^i A n d r é s , don L u i s C r u z y don E . c y 
P o n ­ e ­ . 

ge.li­3ron anoche , doña A m a l i a S ? g u r a 
v füBiilía y don A n t o n i o Cor tés . 

p a r a C g i ' 5 ' 2 ­ salen hoy, don E d u a r ­

do V á i ó r y ibff lü 1 »! d ( m J u a a C a r m e n a 
y señora , don J u a n S u : ¿ , àon L u i s E o 
d r í g a r z , don Emilio^ G u i r a d o y ¿ o n ­ l i ­

b e r t o Mar t in . 
— Ж а п v e n i d o de Mot r i l , don G e r a r d o 

•Esteva y f ami l i a , d e n Mateo Gonzá lez , 
des. Manuel B i c o , don B.­­móa Ea­rnírez. 
don E c r i a u e de F e d e r i c o , don F r a n c i s c o 
González­ d o s J u l i o G a r c í a y don F e r ­

n a n d o P l a s s s . 

S Í H S S P C M 2 E 3 tía csucíot—isn la Cate­
ara! ¿ ÍSJS ocho y •=. las ocho y media. En la Ca-
oilla B­er­l, á Ins oeho y media; en S. José, San 
A s d r ^ S. lidefcnsc­ y S. ils­tias t laa eche. 
•Ss ei ­Sesii^ario é. tzz ziciz. iJi B£a. <:-1?.» 
siete y media. En San Pedro ¿ laa nueve. Er­
l s ióagdaíena. !r,3 Capcchimis, Hospitalices, 
Sagrado Corazón as Jssús y San Juan ds Dios, 
JiayAlisaa da media en medis­ hors, desde las 
.ctáa ha»t­a Ixa cnss de la mañanií. î n la Cole­
giata, ízs Angns^iss, ­San Juan ds les Boyes y 
Oi­UTichincs, é­ssds las siete á las diez. 

iSIrsas GZixtzisé&s,—En la Catedral y Ees.1 
Capilla á h¿s nueve y media. 

S i a ü S £ e Ea San Justo, la Magda­
lena, en ISuestra Señora ¿e las Ar­e^stias^ 

Jí ibi íea coccedi í l e .—En la iglesii de les 
Hospit&licos,' én sufragio de do­­ ±­críqua More­
no Beyei, á devoción de suseñor^. viuda é hi­
jos. 

Ocíawspío»—Al Santísimo Sacramento en 
los Hospitalicos á Ir.s seis de la tarde, pre­
dica el H. P. Francisco O.­duna, Agustino. 

a o \ f 3 P a . ­ A San Antonio ds Padua, en San 
Antón, a las seis de la tarde, predica un Padre 
Agustino. 

—Al mi=mo Santo en San Matías, á la ora­
ción. 
— —A­S&nta Bita­de Gssia en las Tomasas, L 
las siete, haciéndose t­.l mismo tiempo 1Ü del 
Sagrado Corazón de Jesús. 

E e s deí S. igrasw G Q I ­ ^ Z Ó ^ tía J e s ú s . ­
n las R­cogi'¿as, á Its' siete de 1 . m.­ñsin». Eu 

San Antón, en San José, Santa Ana y en el S&­
grado Corazón de Jesús, á las ocho. En Santa 
Inés, á ;as siete y cuarto do la t¡.rde. 

ÉS&tfo&^&B ¿a üa.tstii'üi, üeaí Capiils­, 
­á. Jc­aé, S. Matís­i, S. Andréí y S­ Iioefosac & 
las oci.o de la mañftaa; ezl&3 demac parroquiaf 
y en la capilla d6 la Misericordia k la orsción. 

USssítsf «Se ta Sas»te á e Báarta^f­Nuestra 
^eñórü. de la Asunción, en San Juan de Bios. 

Aplicación del L'AIR SEC S U E C H A U F F É para el t ra tamiento y curación 
d e la Gota, Reumat i smo, Ciática, L u m b a g o , Neura lg ias , Neuri t i s , Artritis, T U ­

M O E B L A N C O , L U P U S , Pror ias is , T i n a p e l a d a , Sicosis, . Liqcen , ^Dermatit is . ­. 
Herpeí i íormes , N­d3VI M A T E R N U M . ¿T. 

D o c t o r R O D R Í G U E Z " S Ä N Z 

Calle d e P e l a y o , 1>—BARCELONA. •'s 

лт. 
i :.J 

М Ш У ! BpIP̂ Los Religiosos Cistercienses 
\ ^ m \ \ \ ж ^ : ^ -• m 

F A B R I C A D O 
POR 

V U L G O 

DE SAN. ISIDRO EN VÌNTA.OE BA&QS* 

.­ ­ ^ r ^ ì 1 ^ " * ­

! 0 ! 

LI r4i 
s s r e 

'шйШо é ЫМгаСойе los anisaos 

У öei mercado, у .­iersa sin norsdaU. con 
^ cotización de 66 5Û. 

F . ­ r ­ ^ f ­ s ­ г ­ ; — 

Con arr^g^a.ai .­ . í ír t ísulo 29 de la L e y 
e lec tora l , h a n sido proc lamados conce ja ­

les ' del ¿y.ant*mréHtÓ. de B a z a , .don T5K-

nie l V i t * S a n B e r n a r d o , don E a m ó n Saá ­

r é z Valdivieso. , d e n ,. J o s é M a r í a . E u í z . 
Eob íe s , 1 don E&moa Vóiez Vald iv i e so , 
don S a l v a d o r S á n c h e z Ort iz , don Manue l 
B e s P a r d o y c o n A n t o n i o P e l é e z G a r c í a . 

— E í min i s t ro de ia G o b e r n a c i ó n Éa 
dec la rado cu"i¿s las eleoc­iones ce l eb radas 

j ­ e a ­ í o r r e Carásl? , y h a ' a p r o b a d o las de 
Xíiezrna, en c o n t r a de ios acue rdos d e la 
Comisión prov inc ia l q u e deelaró v á l i d a s 
Jas "pr imaras y ardías l as según das . 

©GB*52.sm3. oslarías S Í M E S E 3 . « s s . 
E n la Cocina E s c ñ ó r a i c a del Gírenlo 

Católico de Obre ros , se d i s t r i b u y e r o n e n ­

t r e los pobr­és­éa­éTdía­de aye r , 987. r a 
c ienes . ' :•;­ j 

L o s bonos e s t á n da v e n t a en l a d r o g u e 
ría dé dóñ"fIsaac'SaÍLSB"Sa. . . . 

Se e n c u e n t r a n v a c a n t e s las p lazas d e 
%B$3BG¡&é$P,.2 i H£$§£É¡¡j¡A de los j u z g a d o s 

munic ipa les ds G j a r , É u b i t e y Ores . 
El"pi 'az* para, i ¿ admisión­ d s sol ic i tu­

des 63 de 15 dí«s . 

L a g u a r d i a civi l d e H u e s e a r h a d e t e ­

n ido en el pne.b!o de Cas t i l l e ja r , á P a s 
cual Mil láa E g ^ a prof ago del ' r e e m p l a z o 
cor respond ien te a l año 1909. 

D e n J u a n F r a n c i s c o F e r n á n d e z V a r ­

g a s h a so l ' c i t ado la prop i edad ' de*21 p e r 
t e n e n c i a de m i n e r a l d e h i e r r o , cóñ­ é i t í ­

tulo de «San Migue l» , en t é r m i n o s de 
Cúliér B a z a . 

E l día 30 del c o r r i e n t e h a b r á en el 
H o s p i t a l m i í i t ¿ r écücui­so de pos to res 
. /ara ¡a adquis ic ión de lea a r t í cu los d e 
í ionsúmo q u e en 6Í p r ó x i m o m e s de_ J u l i o 

n e c e s i t a n en eí r e f e r i d o es t ab l ec imien ­

to . 
L e s ar t í cu los objeto d e l concurso son : 

Ace i t e , a r roz , azúca r , ca rbón v e g e t a l y 
de cok, c a r n e de v a e a , g a r b a n z o s h u e ­

vos, ga l l i na s , j a m ó n , leche de cab ra , 
aaanteea, p a s t a s , p a t a t a s , tocino", Velas 
áe e s o s r m a y v i p o ­ . 

H o y se a b o n a r á n i ibr&mientoe en l a 
Hí ­e ie ida á dvn F r a n c i s c o ' G u t i é r r e z , 
ion E d u a r d o E o m e r e , don F r a n c i s c o ¿<c­

esban y al Dspos i t a r í a p a g a d o r . 
• • • ­ ­ •STáíiEfS.s» 
S e e n c u e n t r a en í ¿ S e c r e t a r í a de_ l a 

TJnivErsidad é dispos ic ión del i n t e r e s a d a , 
el t í t a i o d e BachUie r e x t e n d i d o á f avor 
i e don J u a n H c l i n s d« Azua» o í ­

E 1­ Alca lde ordenó a y e r q u e sa_prcee­

^íer& á la c remac ión de des r e s e s p r s 
úitálá Sé­­E­ariqua­ B u l l a j e y ¿ e . P a z 
Oontreras , l as cua í ss h a b í a n s i d ° e&x¡ 
'.•sisadas y ­áe­pcsiEsdas en si maSaderc­

.úb i ieo . ­ • . 

E n los hoteica d& «¿ia oap i t á i §в4ю&>г 
podaron a y e r loa s i g u i e n t e s : s% • • s 

E n ia v ía púb i i e a dio a y e r u n a caías. 
J u a n E o m e r o Vi í shez , produc iéndose en 
ia n a r i z u n a h e r i d a q u e ' í e fué c u r a d a en 
el hosp i t a l d e S a n J u a n d e Dios . 

!S¡3e3EiIír.G3.£E.S.e2­3í3 
E n la calle H o r n o del A b a d p r o m o v i ó 

a y e r un fuer te escándalo F r a n c i s c o Ló­

pez D u r a n , m a l t r a t a n d o á E n s a r n a c i ó n 
A g u i i e r a M o r e n o . 

I n t e r v i n i e i o n g u a r d i a s municip?. les , 
d a n d o conocimiento del hecho ai j u z ­

g a d o . ' 
JQ.es^2. dü s a n s a ; ® 

E n la P u e r t a E­3&1 se cayó a y e r á l es 
s ie te de la m a ñ a n a á consecuenc ia de 
h«b^r sufr ido un acc iden t e , F e d e r i c o 
Murie l F e r n á n d e z , de 30 años , p r o d u ­

c iéndose u n a h e r i d a oontusa en la ca­

beza. 
F u é . as is t ido en l a casa de S o c o r r o y 

dsr­puás pasó a l hoso i t a i d é ­ S a n J u a n de 
Dios . 

E i d o m i n g o a n t e r i o r á l as n u e v e de la 
noob.:'; sos tuv ie ron u a a r e y e r t a en Bse­s 
de G r a n a d a , A n t o n i o J o s é G a r r i d o F e r ­

n a n d e z , de 23 años y Di&go G a r r i d o La­

bel la . 
E s t ? ú l t i m o provis to de u n p a l o , a r r e 

'me t ió c e n t r a su con t r a r io causándole u n a 
h e r i d a en la cabeza . 

José i n g r e t ó a y e r t&rd6 en el hosp i t a l 
d s S a n . J u a n de .Dios . 

E i agresor fué d e t e n i d o . 

A y e r á las c u a t r o de la t a r d e , después 
d 6 d i r ig i r se insu l tos por r enc i l l a s a n t e ­

r io res , v in i e ron é las m a n o s en l a cal le 
de S a n J u a n de los E e y e s ­ P i l a r Murc ia 
R o d r í g u e z , de 5 0 años , con dsmí.eiiio en 
O u e v a s Coloradas y Dolores N a v a r r e t e 
CAbello, d e 52 y h a b i t a n t e en u n a c u e v a 
del c a m i n o de l S a c r e M o n t e ­

Dolores­ acomet ió con f u r i a á su con­

t r i n c a n t e con u n a r a s e r a , d á n d o l e , una . 
fue r t e pa l iza . 

P i l a r sufr ió con tus iones en d i f e ren te s 
p a r t e s de l . cue rpo­

E l g u a r d i a de s e g u r i d a d . n ú m e r o 19 
i n t e r v i n o en l a pelea . ­

L a l es ionada fué conduc ida a l hospi­

tal de S a n J u a n de Dios, e a donde se íe 
p r e s t ó asissténoia f a c u l t a t i v a . 

L a a pa leadora ingresó en el a r r e s t o á 
dispes ic ion de l . j u z g a d o m u n i c i p a l del 
S a l v a d o r . . 

Anoche ­á l a s ­ n u e v a s o s t u v i e r e n u n a 
d i s p u t a én la ca l l é R e a l dé C a r t u j a el 
n i ñ o d s 9 años P e d r o Cor tés N a v a r r e t e 
y o t ro m ú e h a c h o desconocido . 

E s t e dio ' un inord izeó­ á P e d r o en el 
car r i l lo izquierdo, ' y l e ' produjo u n a he­

r ida , j 
Se le pres tó as i s t enc ia f a c u l t a t i v a en 

el hosp i t a l de S a n J u a n de Dios . 

E n la casa­de Socorro fue ron curados 
a y e r los s igu ien t e s i nd iv iduos : 

F f a s c i s e u Cast i l lo , de 3 1 años , da u n a 
c o a t o s i ó n en­e i p ie i z q u i e r d o . . 

. . .—Dolcres G a r r i d o , de 70 ¿ños , d e u n a 
contus ión en el p ie i z q u i e r d o . 

—Ant­ós ia M i r a n d a D i e z , de 4 3 años , 
de u n a he r ida con tusa en l a f r e n t e . 

_ — J u a n A i b a r , de 9 ¿ ñ o s , d6 u ñ a he­

r i d a con tusa e n l a c a b e z a . 

non i ­V 

JEl úl t iao númsro recibido ayer ea ü­ranads, 
contiene las sígnísntee disposiciones: 

Jomenío.—Anunciando la petición de corce­
' sión de un ferrocarril secundario con .garantía 
de ínteres, de Me­íico á Aabarren. 

­ADrobando los presupuesto ae conserva­
ción para el año actual de ÍOS p » f tos da Santa 
Cruz de La Palma, Las Nieves, Ari­sciíe y Ga­
racbico, de la provincia de Canarí­s. 

—Disponiendo se otorgue el suministro de 
tres grúas eléctricas e n destiso al puerto de 
•füleneia, a la Industria Eléctrica de Barce­
lona. _ . , , _ . , _ 

—Essueía Especial de Ingenieros de Cami­
nos, Canales y Puertos.—Convocatoria para 
proveer una plaza de profesor, vacante en di­
cha Escuela. 

Eí námero de ayer contiene el siguiente su­

mario: . 
Peal orden circula? sobre la interpretación 

que deben de dar los gobernadores al artículo 
11 de la Constitución. 

—Otra señalando el día 16 del próximo mes 
de Julio á la3 doce, para la ad jadicación en pú­
blica subasta do la9 obras de loa camines de ac­
ceso y servicio del puerto de Motril, provincia 
de Granada, cuyo presupuesto de contrata es 
de veintinueve mil dosoient.s tres pesetas 
ochenta y cuatro céntimos. 

—Edicto del Gobernador referente 4 la auto­
rización solicitada para" ampliar'un salto de 
aguas del río Guajar Funden. ' _ _ • , 

—Otro haciendo saber que por E. O. ha sido 
aprobado técnicamente el proyecto del trozo 
3.° de la carretera de Laujar á Orgiva_por Ugi­
jar, partiendo "del Barranco del Granadirlo. " 

—E­iictps de nuevo3 registros mineros. 
—O:ro nombrando comisionados especiales 

de apremios, contra Ayuntamientos. 
— Ocre­ de la Tesorería de Hacienda declaran­

do ineurso3 en el apremio de primer grado á 
cuatro deudores por derechos reales. 

—Edictos de administración municipal y de 
justicia. 

áaía de lo criminal.— sección 1.
a

.—Juzgtdo 
de Guadix.—Contra Manuel Rodríguez Hidal­
go, sobra homicidio frustrado.—Tribunal de ju­
rado.—Abogado, señor Eamírez Antrás; procu­
rador, señor Cano; secretario, señor Valverde. 

Sección 2
 a

.—Juzgado de Orgiva.—Contra 
Joaquín Gallardo García, sobre homicidio.— 
Abogado, señor Jiménez López; procurador, 
señor Cano; secretario, señor Alonso. 

S;da extraordinaria.—Juzgado d<d Campillo. 
Contra Antonio Beyes, sobre disparo y lesio 
nes.—Abogado, señor Ramírez Antrás; procu­
rador, señor Cano; secretario, señor Pardo. 

&¡&a!tftr%fí&<8> t2a«e> £.££ '¿sS.SSt'SSiSZ. 
Parada, Córdoba.—Jefe de día, don Francisco 

EuízTidondo, teniente coronel de Córdoba.— 
imaginaria don Juan Carrasco Martínez, co­

. manaante de Vitoria.—Hsjpital y provisiones, 
don Juan Pancorbo, segundo ea pitan de Córdo­
ba.—Plantón en el Gobierno militar, sus orde­
nanzas.—Paseo'de enfermos, Córdoba.—De or­
den de S. E., el sargento mayor de la. plaza, 
Manuel Gil de Sagredo. 

Sa los juzgados de esta capital, ss registra­
ron en si día de ayer, las defunciones y na­
cimientos siguientes: 

Sagrario.—Defunciones; Don Manuel Portero 
Barbero, don Pedro García Barajas, doña An­
gustias Cobos ^íontijano, doña Tere¿a Alonso 
Gallegos y doña Carmen Caho Ibánez. Naci­
mientos: ninguno. 

Campillo."Defunciones: Don Jerónimo Blan­
co Reglado. Nacimienton: ninguno. 

Salvador.—Defunciones: ninguna. Nacimien­
tos: uno. 

Por ia Asociación Granadina ú-s Caridad o? 
han repartido en el .día, de. ayer 709 comidas. 

PAQUETES DE 

l.
a

.marca: Chocolate.de la Trapa... .400 gramos. 
2

 a marca: Chocolate de familia 460 — 
3 .

a marca: Chocolate económico 350 — 

14 16 1 y 24 
14 y 16 
16 

1,2o, 1,50, 1,75.2 .y .2^50 
1,50, 1,75, 2 y 2,50 
1 y 1,25 

Cajitas de merienda 3 pesetas, con 6¿ raciones. Descuentos desde 50 paquetes. Portes aboba­
dos, desde 100 paquetes, hasta la estación más próxima Se fabrica con canela, sin ella y a l a ­
vamula. A_p.se carga nunca el embalaje. Ss hacen tareas de encargo desde 50 paquetes. Al detall 

r i sc ipa les u l t r a m a r i n o s . 
а_кзй£кЗ№Е2еаЕНКяг?кгз 
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I n f o r m e s у de ta l l e s eo l a Aciminisrae ión d e GAOKXA ВДЬ St r e . 

^ g u a e císpo=cíJ.v?f£Í­£áe=s­é¿Jcss. c á i c i c a s » F S í a g n é s S c s s . atsíShídeíoGf REtrogena<« 
. ¿ a c j cegara a n á l i s i s haches JSGE* e i Op» Gs^fir­cído.—SS° sfe tesñpes"ati2PSn § 

j i f c p a j g ^^.^M.tm^.^B'éM.'W^.^ ( 1 . 2 i 6 ' 0 5 v o l t i o s ) . 
Indicadas para reumas, gota, litiasis, dispepsias, dermatosis, bronquitis, histerismo, neuíras* 

tenia, corea, neuralgias, parálisis y catarros. Tratamiento especial para sifilíticos con friceionrs 
mercuriales. Büñcs de vapor, igual sistema al que se emplea en los balnearios extVanjeroade ­
idéctica eomposiaión química Do8 balnearios antiguo y moderno (este último inaugurado_re­ ' 
cien teme?, te) para el cual se han tomado como modelos los célebres ds "Wiesbaden (Alemania) 
y Aix­la­Chepelle (Prusiá) y ' • ' _ 

La enorme cantidad de agua medicinal que brota de estos milagrosos manantiales, 6.989 líteos 
dor minuto, permiten al enfermo bañarse en piscinas de agua corriente. ­ ••' ' v 

Parque, casinos, recreos,'grand­s hoteles. Restaurant con mesitas independientes comP­a.jr­i­­
á la carta. Jefe de cocinas D. José de la Puente, que ha ocupado igual puesto en los ho tASesetas'­' 
r!s y Victoria de Granada y en el Inglés de Málaga. '.'. ? ' 

Mesa de 1.
a 5 pesetas .—Mesa de 2 .

a 3 p e e e í a s (incluido en ambos el desayune). í . ­
Viviendas "desde 1 peseta, para familias que quieran regirse por su cuenta. Sitio de admirable 

orientación y sano. Grandes plantaciones. 

TeíTíDOPadas oficiales; De 20 de Abril á 20 ds Junio y de 1, 
Et£g.E2®2=2£B=>2i.«3S Can " 

estación recoger ­.n loe coches 
damente al balneario. 

Para pedido de habitaciones y carruajes particulares, así como para mayores detalles, dirí­— 
girse al Administrador D JUAN PEDRO ALVARE2, en dicho establecimiento. 

Daminos de­hierro del Sur de España y Lorca y Baza. En esta ¿última 
hes del establecimiento á los señores viajeros para trasladarios'Vegui­ ­

r.tiá tftafs LA sub!.» « 5 esrure aátiitepat 
CGI&QS PARA HOY. 

gasri­íS £&a 15 2UZ¿»G.~— Miércoles. 
Ssnt'os Vito, Modesto y Julio, mírr/res, y San­
tas Cressencia, Livia, Benilda yleónides , már­
tires. 

.i.¡tu:*3is,r—La Misa y Oficio divino son de 
San Pedro Regalado, confesor, con rito semi­: 
doble y color blanco. Las Vísperas, son de San 
Francisco de Regio, con conmemoración del 
precedente. • ­

Soy pueden celebrarse misas votivas. 
. . i.', pappíssra&a—En la C&piila Real, 

fíuestrs. Señor­i de i?.­; ¿¿nmzxias, £¿C!AV3C áel 
:1c Corázóíi y nn 1» = Misionerae di Mürí^ 

fiungculada, (callejón.de Argüetá). 
j iraSea e s «ec 'f^^vii—Sn la iglesia 

¿r Cipuohinas, d dóvcci¿r_¿e doña Concep­
.ci¿n Av¿= Sánchez, en sufragio de eu espc=o 

on £¿>iz.íz Guirado. 
3 « Eu­sitiasta t isu seis y se oculta & las iiète. \ 
Mañana en ia misma iglesia. _ i 

X­rlgb, deSO'65 á 31>78'pe=stas si quintal me­
crieo, ó sea d6 50 á 53 reales­ianega; ¿sba¿­¿, 
¿c 22*50 £ 28'50. habas, áe 00*00 is mSQfmm, 
¿e OO'OO á 00'üO; J&OB, de 00

:

00 á 00
!

00.—Exie­
teácía de аузг, 1¿7 euintales; entrads. ce hoy, 
245; total, 372. — Vendido, 1S2; qaedaa, 180. 

Les 192 quintales métricos de trigo equivaie¡. 
e. 44S fanegas, que se han vendido al precio d­
50 á 53 reales una, en la forma siguiente: 

20S fanegas á 13"25 pesetas; 90 id.á 13
!

00; &.• 
id. á 12

;

75; 70 id. á 12'5U; 60 id. á OO'OO; tota: 
íanegaa 44S 

Cebada, de 28 L 30 reales; habaa, de 00 á 00: 
maíz, de 00 ¿ 00: yeros, de 00 á 00. 

Ш а а а й е г » © ' 
Gamisa^ióa y precios en el día de ayer: 
24 reses mayores eon peso de 3.789 kilos, de 

1'70 á 1'90 peietas: 115 borregos eon резо ¿e 
1123 sr-'<-^., a­l'op: 15 eabri.2 con peso áa fe­
Loe, ál ­35. 

Lt contríitüoión del peec­ado en si día ¿e ^j-. 
fué l a siguiente: 

Eesc­atü­, ¿ 114 peseSíaS e'r kilo; nardínaá, . 
0­71; boquerones, á 0 ;

00; calamares, á 0 00; al­
mejas, á U;

Ü0; jureles, á 0­34; atún, á O'OO; sal: 
mqnetes, á ü'00; pijotas, á l ­

92; morraya, a Ú:

0O. 
rancho, á 0:

00; abujas, á 0'00; bonito, á O'OO; 
mariquitas, á 0'35.­

E l Sind i ca to de la C o m u n i d a d de r e ­

g a n t e s de Sant&fá, convoca á J u n t a g e ­

ne ra l o r d i n a r i a á todos los seño res p a r ­

t í c ipes en el a p r o v e c h a m i e n t o de a g u a s , 
y a r e g a n t e s é i n d u s t r i a l e s , p a r a ¿i d ía 
15 del cor r i en te y h o r a de ias dees , en ei 
sa lón d& ses iones do l a Casa Capi tu la ! ' , 
eon objeto da t o m a r a c u e r d e s aesrcaVds 
lo que p r e v i e n e n Í9S ar t í cu los 69"y 7 1 de 
ías O r d e n a n z a s . . _ . 

S s a d v i e r t e q u e á d i c h a J u n i a d e b e ­

r á n as is t i r los i n t e r e sados per sona l ó d e ­

b i d a m e n t e r e p r e s e n t a d o s , y q u e s i n o 
concur r i e se n ú m e r o sufíciofite p a r a q u é 
p u e d a n t omar se acuerdos se t r a n s f e r i r á 
la J u n t a en s e g u n d a convoca to r i a p a r a 
el próx imo día 26 , a l a m i s m a hora en 6l 
local re fe r ido , siendo­ y a vá l idos los 
acuerdos, q u e se a d o p t e n , c u a l q u i e r a . q u e 
s&3 el n ú m e r o de p a r t í c i p e s q u e . concu­

r r a , si 
S a n t a f é 1.° d e J u n i o de 1 9 1 0 . — E i 

P r e s i d e n t e de ia Comunidad , Emilio de 
Castro 

p u l i i f f l o l 
Ofrece al públ ico c u a n t a s fac i l idades 

p u e d a d e s e a r p a r a r e a l i z a r t o d a e l s s e ' d e 
ope rac iones de B a n c a y B o l s a / ; 

C O M P E A S Y V E N T A S D É V A L O ­
R E S á f.ipp"s da eot izae ion 'en" á a d r l d : " ' 
cor re ta je XJ2TO P O E M I L , g a s t e de e n ­

i ^ í ^ L P Ó l i z a . 
Cambio de monedas y billetes extranjeros 

A p e r t u r a _da c u e n t a s c o r r i e n t e s . 

do la cortijada de Villalta, término de Moreda 
y Pinar.—Informará el encargado. 

Se admiten proposiciones ea la Notaría de 
D. Felipe Campos de los Reyes, hasta el dia 
20 dé Julio. § 

para cristales.— Grsn colección de dibujoj. 
PAPEL RIZADO PARA. MACETAS 

Rollos.de 3 metros de largo por 50 centímetro; 
ce ancho, já 5"j­céntimos. 

Reproducción de los cuadros más notables 
¿ l

:

5C­ v Deserss. 

Ssn­iecánhno.­ 23. '—Oñ­­.íTÁDAr 
sa§2 "gétéfcno, nútn: 76. 

una magnífica casulla de raso blanco, bordada 
en oro y sedas de colores. El.producto de esta 
venta se destiña para reunir el dote á una 
joven que desea profesar en un convento de 
religiosas. 

D.irán razón en la Administración de este 
periódico. 

A L f V I O M E D A 
del mobiliario de una casa. r

j

or pocos dias y 
boras de dos á cinco de la tarde.—Santa Tere­
si, núm'.l. 

5 ­*"• 

Papeles transparentes para cristales, 20 di­
bujos nuevos acaba de recibir 

Míeolás М ш ^ п 
antigua e?.sa deíáANCKEZ FLORES, 

: Plaza de Bibarrarribia, 10. 

­ 9, ZACATÍN, 9
 ; 

(Junto al eatahlecimiento­ LA- £ S P £ R S s 2 A ) 

Les y m a c e t a s m a y ó l i c a , á prec ios d e _ f á ¥ r i c a . 
РРЗСЁЬ» s faeón i i i eaeBQle 

P i r i O ТЕьтСО 
r e ü c b d 

i eios en este" r a m o ¿ c u a n t o s lo des&en. 
¿tíarallfós, '29.—6Ш№АВГД. 

e O S S O L T ^ á cargo del caulista 

Catedrático y Académico de Medicina,—Profe­
sor dé la Clínica de Santa Lucía —Fundador 
de la Oftalmológica Hispano­Americana< 

O© d e s á suats
5

© 
CUCHILLEROS, 10 (Plaza Nueva). 

"Obrá­esérita en latín para uso de los Cele­
giós por él cardenal fray Tomás María Ziglia­
ra, del.orden de p'redícáSóréey puesta en­cas­
tellano de lá 11.

a édicíóñMátina por el preshí­' • 
tero don Francisco Medina Pérez, canónigo de 
la insigne iglesia magistral del Sacro­Monte. 

Contiene tres tomos, precedidos de un inte­
resante Prólogo del traductor sobre la restau­
ración­de la Filosofía tomista en España en el 
siglo XIX y sobre la libertad de enseñanza en 
nuestros días. 

Tomo í'.°, Lógica,^ otología.—­Tomó 2.°, 
Cosmología. Psicología y Teodicea.—Tomo3.°, 
Etiea y Derecho Natural. 

El traductor sirve á vuelta de correo los pe­
didos qu6 se le hagan acompañados del impor­
te y 25 céntimos del certificado. 

Precies de esta obra: Lo^ca (2.
a edición), 4 

pesetas.—Ontología, 2.—CosmOi¿£da. 2.—P­si 
cología. 2'50.—Teología Natural, S'üO.— Etica* 
2.—Derecho Natural, 3.—Tomando la P&ra 
completa vale 14'50. 

Se vende en el domicilio del traductor, Sa> 
cro­Monte­de Granada; en las librerías de Ló­
pez Guevara" y Ventura Sabatel y en la Admi­
nistración de GACETA DEL SUR en Granada 
en las de Gregorio del Amo y Enrique Hernán­
dez en Madrid^_en la­de'Sñbirana enBafcelona, 
y en las principales de España. 

i i f s t a e s p e c i 
de enfermedades­
de la VISTA por 

e! doctor Gui l le rmo Sánchez Aguilera, ex­ ­
{efe de Clínica Oftalmológica « i París y 
profesor auxiliar de la Facultad d e Metíí­­
etna. 

H o r a s de dos á cuatro de la tarde. 
@ g & a a a é g » e g _ X*TÉLEMU, ® . 

e n 

PRECIO DE LOS JABONES: 
Oíase l ,

a estuo sevillano . . 7 . . "¿Océnte. Mío 
Id. 2 .

a amarillo 80 
Id. 3 .

a moreno. . .". QQ 
JABONES FINOS 7 

_=ritiseptieo, una caja . . . ' . 2 pesetas. 
ídem en polvo para barberías (un 

-• ZXJ^& 6 S 6 1 G f c

P
M 1

« ¿* M*! Aguas de S 

Imprenta de GACETA DEL SUR, 

http://regimient03.de
http://JQ.es
http://Chocolate.de
http://A_p.se
http://Rollos.de


З З И О Е Т А © E L S U B 

* ^ * a s s e m a n a l ^ 

m u n d o 
esta casa­ e s a l e m á n , n a d a snaepzssssoa 

N o v e d a d d e l a 
g i n g u n o , l o m i s i n o á 
e n l a « u e u r s a ì v i dê>jègigj_Mg 

isnso I Й lií 
legi t imo y super ior l o v e n d e n á p r e ­

cio reducido en casa d e 
J o a n Q a s a p e s á g u i l a 

Plaza de Bibarrambla. 14 
T I E N D A DEL Á G U I L A . 

> | e mejores q u e 
í d e litografía 

desoe 1 50 pesetas el c i e n t o . ­ I m ­
prenta de G A C E T A Т>ЕП Sxrs, G r a r 

fcGreuato, aa­¿reí¿5 . . . . . . 1*60 pt?^. 
En el resto de la PenínsHla, im tri' 

Extranjero; 

ЮОШёШо T i P l f i l i 

primer orden 
M P CATÓLICO DE GRAN INFORMACIÓN TELEGRAFICA Y POSTAL I 

­ , 

l a s ¿ ¿ ­ ^ a á EU«©W­<3£ 
Bsauerioa ds primsra .tentación 

O r l a s dKár­ яЭЙййГ т « > т е с 2 г а е & yuil 03 { | о Д О Ш S 

•flirti _ Я ^ » Я .f̂ vT: 

tSJi'­.î.­ if­­ Vf' Ä .
4

S^ »"­rr•'•3ml. !.JÎ. ­

»aas "g 
Из^Еэай© á lésse a 

i m i ш Шт 

'.«KV 

Se h a © e n . t o d a c l a s e d e t r a b a j e s 
í e s á p r e e i o s e c o n ó m i c o s . 

• 

r r e o s 

Terff fa 'd» araanoSos.—En 1,* plana, 2 pesetas centímetro de ­ltara £ ti'uV columna; on 3.*, 1 pta., y en ­á.» 0'50, en igualdad de coadi­ § E M O S & S raos^saocSas.t—Esquelas: en 1.
a plana, t a n a eolmnna, 5 0 ptaa.;' £ dos, 100; £ tres, 150; £ enatr*, 6Ó?; y £ saíá. 1.000. En 8.» 

lenes; anoacios oficiales y de espectáculos, en 1.
a 12 ptas.j en 3 .

a

, 6" y en 4 .
a

, 8. Los" «©momeados y reclamos, £ precios convencionales, y ® plana, £ uaaeolumaa, 10 pesetas; £ dos, 25; £ trtva, 50; 4 cuatro, 100; £ cinco, 250]y £ séie, 509 pías. Ea 4 .
a plana, £ asa eelumn», 5ptaé.; 4 

¿o?, 10; £ tres, 15; £ cuatro, SO; ̂ y £ cisco M , 100 pesetas. 
tíenes; 
ee pnblicaráa­6 no, £ juicio del Sr. Director. 

é o n " b r a z o a e ú s t i c o c ó n i c o y n u e v o d i a f r a g m a 
m i l í m e t r o s d e d i á m e t r o . , 

oon brseHo movible /sonido potente, claro, p a s t o s o 
- - - - - - • - i - = f > £ ¿ - - T « ! Я У ; ^ . . i f ¿ 

Con motivo de nacerse algo penoso el transito por la calle de Mesones, por los 
trabajos qae se están practicanao para su asfaltado, se avisa £, la respetable cliente­
io J A I a ~-m£;--r. A A ^ n M ^ « . ' M . ; A n f A Atk T?,T. T.TFO^ Q£ Af dormida Qft min implan 

©nica fáorsC* de sa géne ro eo Espe j a , Щ | 
Is­saJEqa^saria d s g r s n precisión y­tactores á vepoz 
# eléctricos; se cens í ruyea relojes pa re Igieslss, Cá­­ 1.. 
sss­sonssstor'èbs, Colegios, p i á r t e l e s . ' e J c sis» 

¿i ! . 

I 

?c£a8¡mis campiñas suenan la í f t O T á j 2 ^ a | c o n ? e n í d a 
construcción estnaradisíSia y garant ía ÍC años . 

Se refundes tes rotas á precios m u y económicos , afea­

do é e £sí cuenta los portes tía ferrecarrües á toda Espaf¿& 

Essapss ' sfss ©£B eis?©© ß E s s s s r a Q ä ess i 
l i 

¿Te­
seis 

biología 

agujas 
Bsta::ttueva m á q u i n a , presentada en un mode lo elegante y serio, será se­

g u r a m e n t e de l a g r a d o de l público per s u s condiciones inmejorables . 

SALAMANCA. 

Bl dolor de cabeza, jaquecas d e s a p a r e c e n e n cinco m i n u t o s con i a 
¡nicranina de l D . M . O s l d s i r e . la> Memtéf añinass p o t a b i l í s i m a , n s 
en los casos dé j a q u e c a s rebe ldes ; s ino en l a s esfalalguias da 6 
d e t e r m i n a d a , e n l as Neuralgias á frigóri (p roduc idas p o r el f r ío) , in te r ­

costales y a n n é m i c s ; e n l a s gásíraígi&s, les E s n m a t i s m o s a r t i c u l a r e s , la 
Ciát ica , i&Dla'fagia á a los t n b e r e n l o s o s , ios r e t e r t i j ó n e s n t e r i n o s , l a Z o ­

na, e t c . , c í e . E s r e c o m e n d a d a p o r t o d a la e l a s s m é d i c a ; S e v e n d e . a n to­

cias l a s f a r m a c i a s , y ei a n t e ? l a r e i n i t a p e r 3*50 pese tas . 

ш 0 r © 
Se publica todos ios sábados con infor­
mación gráfica mundial completísima y 
de actualidad palpitante. Tiene corres­
ponsales fotográficos en todas las pobla­
ciones de España y en las más impor­
tantes d«l extranjero. Texto ameno é 
instructivo. 

Precio de suscrirción: B I E Z P E S E ­
TAS AL ABC—Pago adelantado. 

Oficinas de Administración: Plaza de 
Santa Ana, núm. 26. Barcelona.' 

Se suscribe en todas las librerías cató­
licas de España 

Le fuerza mot r i z m a s e c o a ó m l c g : 1 g 3 cén i s . ccSBl lo­borg I 
M o l i n o s H a r i n e r o s o M á q u i n a s p a r a a s e r r a r m a d e r a 

S, 

— D E — 

8 ЖШШ Ш E. Й! 
Recomendada do hace muchos años en ios Boletines Ecle­

siásticos, especialmente en toda Andalucía 
Aleación pnra de cobre y estaño. Refundición de las rotas 

Trazo matemático en toda forma de campana.' 
Construcción sólida y de excelentes voces ó vibraciones "en 

toda campana. Proveedor de las Catedrales^de Toledo, Córdo­
ba, Málaga, Santander, Eeal Basílica de Atocha (Madrid), 
Santa Cruz (Madrid), Compañía de Jesús (Santander), Reve­
rendos PP. Agustinos (Madrid), parroquia de S .̂nta María 
(Cáceres), etcétera, etc. 

Щ 

Esta_casa no tiene que ver nada con otras que dicen pertenecer £ ella t 

Pídase catálogo ó presupuesto á la casa LINARES, de 
•farà todo diríjanse £ la easa constructora. 

• 

M i | tónico fosfatado 
preparado par 

DON MIGUEL GONZÁLEZ PERALES 
, Esta excelente preparación, que supera 
con ventaja á todas las de su clase, por 

:la­especial combinación de sus elementos 
.constitutivos^ se emplea con incompara­
ble éxito en la escrófula y sus manifes­
taciones, en el reuma, raquitismo, bocio, 
mal de «potfc» tisis, fracturas, sudores, y 
en todos aquellos estados orgáuicos cuya 
expresión dominante es la debilidad que 
se presenta en la convalecencia de largas 
y penosas enfermedades. 

Administracióa y dosis.—Para adultos 
una cucharada grande antes de cada eo­
mida; para niños do ocho £ diez años, 
una cucharada pequeña.—Frasco, S pe­
setas; irasco mediano, l'oO. 

con l eche f rasee , se ofrece p a r a casa 
de les p a d r e s . D a r á n rezón , N u e v a 
de la V i r g e n . 2 1 , p r e g u n t a n d o p o r 
A u r o r a O r t e g a . 

DSRECCIÓM 

N O V E L A 
­ <<•: e ñ e ­

Juan F. Muñoz 
Oon ucencia, de la Autoridad EclesiásticE 

19 

'Tona© pí?ime3?o ­
t r i b u n a l , h e e h a por J o s e l i l l ó . — Y si n ó , 
q u e lo .d iga , don J a v i é ; 

^Qnjé^Genrre?. 
—^Na: que m e v y á casa p a e s t a s imen­

t e r a , p a jasé.unt» g ü e ñ a obra , y m e e s t á n 
jao iendo aquí , m a r corazón . ^ 

— Q u e le enf "ta A t u m e r c a t o a la m a ­

nifes tara— i .= Í sriu'>ió t e r c i a r su ­oentr in­

c a n t e — á Vfci. =v X'O.iifcVÉ­.sttos Bcé_r8zón­.ar 
dec i r l e q u e (g­¡ni re .en ei­e . ¿Por q u é s e ­

r é ? ¿ v a m o s 4 t ­ f . í i f t r tc8 T aci « n la barei­

que i a . t án t f i Éls s p u i ü t o p o r q u e t ú t e ca­

se s , ó t e d­ j¿s é­CEsó? E n fin: e x p e t r i c a , 
y q u e D o n Jav ié ­dó ­ l » ­ sazón , a r q u a l a 
t e E g a . , 

— M i s t e , Don J a v i s — e m p e z ó Jose í i ­

l io , d i spues to á c<­i¿tár !¿ h i s t o r i a áb ovo 
gemino:—me toeó s o r d a o , y t u v e q u e d i 
á C u b a , oust ión de un m e s a n t e s d e l a 
p é r d i a d e l a e s o a t d r a é C e r v e r a . D e l a 
q u i n t a a n t e r i ó m í ¿ , babfa ái l í u n m u c h a ­

c h o de l a Honcíoná, c o r n e t a é l . Yo no lo 
conocía d e a n t e ¿asta V . ? p o r q u e éi era^ 

Por ausentarse su dueño, se vende en 
muy poco dinero un piano vertical de 
salón, un estrado de caoba con galerías 
y espejos dorados de madera tallada y 
otros muebles. 

Darán razón, en la tienda de comesti­
bles calle de San Matías, núms. 16 y 1S 
frente á la calle ce Navas. 

Horas para verlos de onee £ sois de la 
tarde. _ 

de primera enseñanza con estudies fa­
cultativos superiores solicita lecciones á 
domieilio de 1 a ó 2 .

a enseñanza, ó se en­
cargaría de dos ó tres niños de familia 
católica. 

En esta Administración informarán. 
H'P' ñf 

ANUARIO 
R I E R A 

~p (-:J¿ -
... ¿'¿•ESPAÑA­

Ж Щ& 

I 

C O N S U L T A N D O EL 

SE REALIZAN BUENOS NEGOCIOS 

BARCELONA iO DEBE FALTAR Eft IWM DESPACHO 

Representante en Granada: D. Ildefonso Íüuñoz de Mesa.—Montalban, núm, 1. 

con l eche f resea , p a r a casa d e los 
p a d r e s . ,­¿ 
. D a r á n . r azón , G r a n V í a , n ú m . 12 
p o r t e r í a . 

: ^ ­ r. : ; Por tener que ausen­
^ © W e í B I s S tarse sn dueño?'ven­
dese caá máquina de hacer media del nu­
mero 12, de 27 centímetros, completa­
mente nueva., ; : ¿ . 

CaUe de Elvira, 15Í. 

d a l A r r a b é , y acá sernos eonocíos y e r i ac s 
>ñ l a s P é n c e l e s , (qne a l l í t i e n e V . su.ca­
sa p a lo que V . g u s t e de mandé y. ios se­
ñores i g u a r m e n t e ) y al l í nos dimos á co ­
noce r como pa i sanos , q n e c u a n d o sees tá 
eii lejas t i e r r a s , y m á s da s g u a s al lá su ­

• e é e c o n l o s pa i sanos lo q u e con er p a n ; 
q u e cuando lo h a y en a b u n d a n c i a n o se 
eolia c u e n t a en .é i m a y o r m e n t e , y cuando 
s é t i e n e j a m b r e en ei campo y sa ja l la 
•n¿o e n las arfo jas m a n q u e sea u n m¿£á 
d r u g o revjeniOj.ie_sa.be_a u n o «Y¿CÍR de 
D i o s . Éñ'fiñ y "pa abfe . f ia , que*nos j ici­
m o s amigas . ­ . :­. „ . . 

P o sucedió e r c a s ó q u e e r día c u a t r o d e 
J u n i o , á e s t a s h o r a s g ü e ñ a s sean , t uvo 
l a m a l a s u e r t e de q u e lo a t r a v e s a r a n de 
p a r t e é p a r t e oon u n a bala , , q u e l e en t ró 
por l a i n g l e d i s q u i e r d a , y q u e . l é £ z o p o r ­
vo t o s los e s t a n t i n o s . Y con l as ans i a s ó 
l a m u e r t e e r pobree i to m e i l s m a , y m e 
d i c e , di jo , c o n unos re to rc i jones que se 
m o r í a . ­ ­ j Á y p a i s a n o , h e r m a n i t o d e m i 
a r m a ! ¡Ay P e ñ u e l a s ! ( p o r q u e él m e decía 
á i n i P e ñ u e l a s y y o á él A r r a b a ) y o j ice 
s n a m a l a cosa a n t e s é v e n i r m e , y Dios 
m e h a e a s t i g a o . N e seas malo en tu vía , 
y obra s i e m p r e como h o m b r e J a bien," 
q u e á la h o r a d e l a m u e r t e es cuando se 
v e n l a s cosas oleras . Y o le debo á m i n o ­
v i a u n a .deuda m u s a g r a : de esas q u e no 
se p e g a n n a m á s que con er s í d e r m a ­
t r imon io .—¡Comprend ió !—di j e y e , y v a 
y íne dice, d i j o : — S i n g a n ha sab io a q u í , 
h a ten ío u n a n i ñ a como u n sol ¡hija m í a 
de m i s e e n t r a ñ a s q u a t u p a d r e no t e v a 
á v e r ! — y s e echó á l lo ra r a q u e l h o m b r e , 
que p a r t í a los corazones n a m á s é ver lo . 1 — 
¿ P c e o eon té con t igo , P e ñ u e l a s é m i a r m a , 

p a j a c e r t e u n m a n d a e ? — E o h a p o r esa bo­

ca , que a q u í es té u n h o m b r e — Q u e cuan­

do g ü e r v e s á la H o n d o n á , le d igas q u e 
m e voy á la t i e r r a con dos sen t imien to s : 
de ja r l a é el la sin h o n r a y á m i hi ja de m i 
a l m a s in a p a l l í o . — . 

Mis té , D o n J a v i é , y o no sé lo que m e 
dio en er corazón . M a a n e é e n t r e p e t a o , 
p o r q u e la co i ézoná e r a p a p e n s a r l a , por­

q u e ¿«y p a ] _ b ­ a y __o c u m p l i r l a eso 
68 u n a c h a r r a n á , y p a eso n o d a r l a , ú á 
lo m e n o s y o soy a s i n a : pe ro a r ver al 
profeecito, q u e sa m o r í a á c h o r r o s , t a n 
a r r e p e n t i i t o de sus cu lpas y pecaos , no 
le p n e por m e n o s q u e deoí: 

— M i r a , A r r a b á : pues m o r i r t e t r a n q u i ­

lo; y o j a r é t u s eveces : y o le p s g a r é p o r 
t í l a h o n r a á la m a d r e y le d a r é m i ape ­

l l ío á ''a z a g a l a . 
—¿¿Da v e r d e , Pef iue l i t as d e m i anc­a , 

h e r m a n i t o m í o en el San t í s imo S a c r a ­
m e n t o . . . . — ¡ T e n v e r d á , e c a o q u e Dios 
es t á en l a H o s t i a ! ¿ A onde v i v e esa m u ­
jé?—Mira : se l l a m a el la J u a n a Muñó v 
v i v o en J u d e r í a en e r cor ra d e la Arca": 
z a b a Dios t e p a g a r á e n er cíelo obra d e 
ear idá t a n r e g r a n d í s i m a y a re ión t=n no­
ble , y y o te d a r é u n a b r a z o c u a n d o xios 
v e a m o s al l í . ¿Me lo j u r a s Peñuelas .? . . . 
P o r l a V i r g e n de G r a c i a , A r r a b á . — D a ­
m e p a c e esa m a n o ' — S e la d i , se l a 4 p u s e 
en l a beca y m e la l l enó de besos , y pr _ 
g ó u n a e n e o j e f á , y dos r e t e m b í i a s y ­ á \ 
l i m p a e e er p r o b é . H i b a esp iehao n ~ 

G o r v í , á l a H o n d o n á ; señó " " T . _ , ­ . 
d e m i a r m a , que m e t ­ amb^ ? o n J a V i e 

m a t r a s lnc í a , n o r q n e lo y q u e 
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m e r o q u e y o h e ­ ­ e n e n e n t a ­ Y > P r i ; 
*rsee iao ­y h e g ü e r t o a 

ser h o m b r e , se h a n pasáo los meses y los 
años , sin q u e y o h a i g a podio c u m p l í m i 
p a l a b r a á m o r i m u n d e . Y a es toy g ü e n o , 
g r a c i a s á Dios , y capá de c a r g a r m e con 
el T o r r e e n de la A r c a z a ; p e r o m í casa 
dio u n a euíá m u g r a n d e con m i s m a l e e , 
y deb íamos cuando y o g o r v í é g a n a r l o , 
j a s t a l a r e sp i r ac ión . To se h a dio p s g a n ­
do poco á poco, hoy cinco r e a l e s , m a ñ a ­
n a u n a p é s a t e , ¿ est6 un a r m ú d e t r i g o , 
ar de m á s a l l á u n a a r r o b a é p a p a s . P e r o 
y a es tamos en p á con t o e r m u n d o , que 
n o le debemos n a n»és que e r a r m a é Dios; 
y c u a n t i t o ar recoja lo q u e es toy g a n a n d o 
en l a v e n d i m i a le en t r i ego á S a n t a B o s a 
su p a r m a , y o t ro q u e se l a l l eve o t ro p o ­
co é t i e m p o , q u e t oa la c a r n e n o se h a é 
c o r g é d e u n g a r a b a t o , y le p a g o su hon­
r a á u n a m u j é , y a m p a r o á u n a n g e l i t o 
de D i o s y saco u n a r m a d e l P u r g a t o r i o . 

T a n t a g r a n d e z a d e a l m a , t a n t a f inura 
3 a s e n t i m i e n t o s , t a n t a g e n e r o s i d a d , t ­ n ­

v l o í s m o .me t e n í a n a b r u m a d o . A q u e l 
j ¿ ­ j ' c a m p ó , tosco de p a l a b r a , b u r d o 

jo e t ­. , pe ro de l icado de ccrfczón 
de a d e m a n * . ^ fl m e e g f c a b a p a r e c i e n . 
h s s t a lo m 7 ? r o . , ¿ e £ e e T l ! a r ¿ c i a a e n 

do a lgo asx a j a c a * ^ k a b i e S 6 g n & 3 . e e i . 
cuyo cóncavo t r o n c o , _ a m e h & 0 & r . 
do e n j a m b r e d e a b e j a r . ; n d o B a & b i e a ¡ 
t a p e r a , r ú s t i c a , b r f t W e , ¿ f i a e c & m 0 

e x t e r i o r , pe ro dulce en "a" 6 n t r * ­
l a p r o p i a m i e l . w ¿ e z a " j o ­

A q u e l h o m b r e e r a u n h o s n ; c 

n e s y c h a m a r r e t a . ; 4 T Q 
M e es t aba pa rec i endo u n S a n 

L a b r a d o r Y o le hub iese a l l í m i s m o e l i ­
g ido u n a l t a r y dec la rado a b o g a d o d e i a 
h o n r a d e z . 

— P a e s señeres—me p e r m i t í d e c i r : — 

es toy con Jose l i l l o : es© es ser x c b l e y sa­

b e r lo q u e es u n a p a l a b r a . 
— C h i p é , señó don J a v i é — a ñ a d i ó el 

a l u d i d o , 
— Y t a m b i é n m e p B r e c s — s e g u i dicien­

do—lo q u e v a £ h a c e r , y d e t a l modo 
suse r ibo su c o n d u c t a , q u e q u i e n v a apa­
g a r ese c a s a m i e n t o y le­s g s s t e s do la boda 
es e s t e q u e está, a q n í ; y q u i e n v a á rega­

l a r t e — y m e e n c a r é con é l — c i n c u e n t a du­

ros , como c i n c u e n t a s o í t s , soy y o , y lo 
q u e . s i e n t o en el m u n d o P« no p o d e r re­

g a l a r t e c in cu en t a m i l . — Y m e v&lví d e 
p r o n t o , c a m i i o d e l eat­erío, a u n q u e n o j 
s in d e c i r al. g r u p o q u e a p l a u d í a , r a z ó n 
por l a q u e m e h a b í a v u e l t o t a n de r e ­

p e n t e : 
' — L o s señores s o n t e s t i g o s . 

L I B E O LT 

C o m p a s i ó n 

j 
¡Oh v e r g ü e n z a ! ¡¡oh v e r g ü e n z a ! ! ¡¡¡oh 

v e r g ü e n z a ! ! ! . . A p e s a r d e todos m i s p e ­
s a r e s y s insabores , d e m i s n e c h e s d e cla­
r o e ñ c la ro y d e m i s d í a s de t u r b i o e n 
t u r b i o , h e v e n i d o m á s g o r d o , s a g ú n e o i ­ •• 
fea d e e s p e t á r m e l o e n l a m i s m í s i m a j e t a ­
l a D a m a de H o n o r d é l a Mil lona : la G r a n 
M o r e n a , oomo l e l l a m a en sus crón icas 
de^salones El Paladín Hondonense: L e ­
la F r a g a . 

Gomo h o m l r e b i e n n a c i d o , educado y 
m e h e ves t i do es t a m a n a r a de t i ­

e o r ^ ­ v d é d o m e á la t a r e a d e v i s i t a r 
ros l a r g o » •"" ""ue ¡68 c o m p a d r e s se h a n 
c o m a d r e s , TA»,. 

e n c a r g a d o de d a r m e á domici l io i a bien­
ven ida ; p u e s , a u n q u e n o lo h a y a dicho» 
hemos v u e l t o de l c a m p o a y e r d e m a d r u ­
g a d a . 

N i h a sido m e r a m e n t e c u m p l i m i e n t o 
soeial d e r e c i e n v e n i d o lo q u e á casa de 
Lola F r a g a m e h a l l evado . H a s ido m u ­
cho de s i m p a t í a p e r l a h o m o g e n e i d a d de 
nccst­ra8 d e s v e n t u r a s é i n f o r t u n i o s . 

L a p e b r e e s t á t a n inconsolable ," c o m o 
p u d i e r a es ta r lo u n a v i u d a de l M a l a v a r : 
p o r q u e , como m e ha e s t a d o c o n t a n d o , t e ­
n ía e o n c e r t a d a l a boda p e r a a ñ o n n e v o , 
b e b í a dado p a r t e á los a m i g o s y h a s t a 
rec ib idos no poces r e g a l o s . — Y sobre to­
do, J a v i e r , — m e dec ía la p e b r e con los 
he rmosos ojos n e g r o s l l enes de l á g r i m a s 
— q u e h e es tado loca, c i ega por e s e hom­
b r e ; q u e , m i e n t r a s m á s p e r r e r í e s i n e h a 
hecho ( p o r q u e crée te q u e n o } h a hecho 
o t r a cosa q u e judiquear con m i eorazón) 
m á s lo h e q u e r i d o s i e m p r e ; q u e . . . ¿tu 
ves es to ú l t i m o q u e h a h e c h o a h o r a con ­
m i g o , q u e no s e h s c e n i con u n a negra­
p u e s р ы es ta s a n t a c r u z te l o j u r o : n e lo 
p u e d o a b o r r e c e r : as í y t o d o , lo qu ie ro . 

S i n o t u v i e r a y o la i dea q u e t e n g o da 
todo lo caba l l e ro que t ú e r e s , t e d i r í a , 
come se lo d igo a t e d o el m u n d o , q u e n o 
lo p u e d o . . . . ¡ v a y a ! ¡ni v e r ! P e r o es m e n ­
t i r a : lo q u i e r o , como s i a c a b a r a d e ga» 
a a r m e u n t r o n o y de p o n e r m e u n a coro­
n a ; t e n g o neces idad d e dec í r se lo á a l ­
g u i e n , y t e l o d igo á t í , p o r q u e s i e m p j e 
t e h e q u e r i d o eemo a m i g a y fé q n e , sí 
h a y u n h o m b r e d e b i e n en l a Hondona­ 1 

da, ese eres t ú . 
P a r e n o p e r m i t a Dios , n i su S a n t í s i m a 

M a d r e q u e p a s e s t ú n i n i n g u n a persona 
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